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f l U I R C I Ó N

O R G A N O  D E  F O M E N T O  Y  V U L G A R I Z A C I O N  D E  L A  L O C O M O C I O N  A E R E A  
Ú N IC A  K N  S U  ( 'L A S i í  Q U IÍ C I R f :U L A  P O R  T O D A S  L A S  R E P Ú B L I C A S  H I S P A N O - A M E R I C A N A S

s e  l_l B l_ I o  A  l_ o  S  D Í A S  l.° V  IS  D K  O A D A  M E S

D I R E C C I O N ,  A D M I N I S  I R A C IO N  Y  P U B L I C I D A D  

C L A R I S ,  1 0 2 ,  p r a l  ,  i - *  -  B A R C E L O N A  

S u c c k S A L  EN M a d r i d :  V D A ,  é  H I J O S  H E  A l u a i .A, 9,

S U S C R I P C I Ó N  A N U A L  - - - - - - -

E s p a ñ a , 6 p e s e t a s  : E x t r a n j e r o ,  6 f r a n c o s

i f ú m e r o  s u e l t o :  CO c é n t i m o s

M A N I O B R A S  M I L I T A R E S  E N  F R A N C I A

D o s  O F IC IA L E S , P IL O T O S  A V IA D O R E S , E N T R E G A N D O  Á  U N  C O M P A Ñ E R O  U N  P L IE G O  C E R R A D O , CO N  L A S  O B S E R V A C IO N E S

Q U E  A C A B A N  D E  V E R I F I C A R  EN  U N  V U E L O  D E E X P L O R A C IÓ N
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F> A L J  L_ O A R C A S S O Í M I M E ;
Calle R eco letos, 15, T eléfono 2926; M ADRID 

A E R O F ^ I - A I M O S  D E  T O D A S  IVI A  R  O  A  S
I

P ro p ie ta rio  del único A E R Ó D R O M O  bien acondicionado, cercano , con buenas com unicaciones

J E A I M  I V I A U V A I S :  P I L O T O  -  A V I A D O R

A E R O P L A N O S  D E  T O D A S  M A R C A S. M O N O PL A N O S Y  B IPL A N O S “ S O M M E R “

O R G A N I Z A C I O N

S E R R A N O ,  e. - IN/IAORID

> e: c o n c c r s o s  y  z x N i a i o i o N E S

E l » c - U B L . A  D B  P I L O T O S

T B L . É P O N O ,  a e 8 3

MOTO-NAFTA
E S E N C I A  E S P E C I A L  P A R A  A U T O M O V I L E S  

F ib ric is en Aliciotc, Birceiona., Saotauder y  Sevilla. CENTRAL: Calie i'Varqaés de Valdeiglejias, 4; /A ABRID 

----------------------  S u c u r s a l  d e  B a rc c lo ry a ;  P a s e o  A d u a n a ,  5, p r a l .  ----------------------

Sociedad Z O D l f l C
(A n t ig u o s  e s t a b le c im ie n t o s  A e r o n á u t ic o s  M . M a lle l)

FÁBRICAS y  DESPACHO: 15, Roúte du Havre 
Futeaux, prés París iSeinc)

ESFÉRICOS
DIRIGIBLES =  
=  AEROPLAWOS

Los esféricos Z o d ia c , son detentares de;
El record m undial de distancia.
El record francés de duración.
El record francés de altura.
V encedores, en 1910, de todos los premios 

del A éro-Club de Francia .

Los dirigibles Z o d ia c  han volado en Francia, 
Italia, Bélgica y R usia. Son los únicos que no 
han sufrido un  solo accidente.

El ejército Francés.
El ejército Ruso.
El ejército de H olanda

Utilizan
dirigibles
Z o d iac .

Pídase Gatálogro

B :

b : :.;3

’L ' l r . ' ,  G v jO

, 'Í Í ; T < N J

s
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I V I O ~ r O I R £ S  “ O I M O I V I E ”

A E R O P L A N O S  D E P E R D U 5 S I N .  -  H E L I C E S  “N O R A \ A L E “ ( R a t r r ) » n o f f )

T e L E Q R A M « s ;  B R A N O L T E L E F O N O  N U M E R O  3 1 4
E » I E Z a . i 64  O I S  R E O A I s a B ' O

R e p r e 5 e o t í > r ) t e s  p a r a  E  p a f j a  y  R o r t u j a l  

S o c i e d a d  G e n e r a l  d e  A p l i c a c i o n e s  I n d u s t r i a l e s .  — 17, P a s e o  d e  A t o c h a ,  17j A ^ A D R iD
Tej idos  p a r a  G l o b o s ,  A e ro p la n o s  y  J u g u e t e s ,  de  la Socié t é  Indust r ie l le  des T é l é p h o n e s  de  París

£1 problcmí) de Marrueco; 
y la aviación

A l q u e , d e  m om ento, le  p a re z c a  ex tra ñ o  
el que p u ed a  h a b e r  re la c ió n  ín tim a, e n tre  el 
problem a q u e  se  ha im p u esto  re s o lv e r  E u ­
ropa en  M a rru e c o s  y  q u e  tan to  tra sto rn o  
y ap asio n am ien to  e stá  o casio n an d o  en  la s  
naciones m ás in te re sa d a s  en el m ism o, y  la 
aviación , s e r á , se g u ra m e n te , p o rq u e  ig n o ­
ra rá  la s  c a u sa s  y  fin es del p ro b le m a  po liticu  
in ternacional q u e  se  tra ta  d e  re s o lv e r  y la 
rficac ia  d e la s  a p lic a c io n e s  q u e  p ued en  ba- 
1 e rse , y a , d e l n u evo  s istem a de lo co m o ció n .

S i  me a tre v o  h o y  á  t r a ta r  un asu n to  tan 
difícil co m o  e l p ro p u e sto , no e s  m ás que 
debido á  lo s  co n o cim ien to s q u e  he p odido 
ad q u irir p erso n a lm en te  del p ro b le m a  de 
M arruecos y  a l  d eseo  fe rv ie n te  d e t ra ta r  
de a p o rta r  a lg o , en b ien  d e la  c a u sa  de 
iísp añ a.

L o s  q u e  h em os co n v iv id o  co n  lo s  in d íg e ­
nas de M a rru e c o s  y  en su p ro p io  p a ís ; lo s  que 
nos h em os ii ip re g n a d o  de la s  co stu m b re s  y 
m aneras d e p e n s a r  en  lo  p o lítico  y  s o c ia l , 
le aquel Im p e r io ; lo s  q u e , com o e m isa rio s  

• 'p a ñ o lc s , h em os v ia ja d o  p o r  a q u e llo s  puc- 
lílüs p e rs ig u ie n d o  h a c e r  e l in te rc a m b io  de 
nuestros p ro d u c to s  y  m a n u fa c tu ra s  con  lo s  
de e l lo s ;  lo s  q u e , en  un a p a la b r a , com o 
rsp an o les a fr ic a n is ta s , h em os sen tid o  y  to- 
( ado de c e r c a  la  p o lít ic a  e u ro p e a  q u e , d esd e  
hace tiem p o , se  v ie n e  h acien d o  en  d icho 
Im perio, no p o d em o s su s tra e rn o s  del e fecto  
que ha c a u sa d o  en  n u e stro  án im o  todo ello  
V de ah í q u e  p od am o s o ste n ta r el d erech o  
de op in ión  p ro p ia .

L a  p e n e tra c ió n  p a c ífic a  d e E u r o p a  en 
M arru ecos se  e stá  v ie n d o  q u e  e s  im jio s ib le , 
con lo s  m e d io s  q u e  se  h an  e m p le a d o  h asta  
hoy. S e  in ic ió  la  id e a  y  to d a  E u r o p a  la 
ap laud ió . S e  ha id o  á  p o n e r la  en p rá c t ic a , é 
inm ediatam ente han  ve n id o  lo s  d ese n g a ñ o s 
V, com o c o n se cu e n c ia , la s  d isc o rd ia s  y  h asta  
las am enazas e n tre  lo s  m ás in te re s a d o s  en 
la em p re sa . L o  q u e  ig n o ra b a n , ó d e m o stra ­
ron ig n o r a r , lo s  q u e  p ro p u s ie ro n  un a a c ­
ción com ún d e E s p a ñ a  y  F r a n c ia  en  M a­
rruecos, p a ra  l le v a r  á  cab o  la  p e n e tr a c ió n  
pa c ifica  d e  E u r o p a  en  a q u e l im p e r io , hoy 
lo sabe  todo  el m un do, p o rq u e  h a  lle g a d o  
al con vencim iento  de to d o s , q u e  só lo  puede 
ello in ten tarse  con  la s  a rm a s  y  con  m uchos 
sacrific io s  d e  s a n g r e  h um an a; y  e n v is t a  de 
todo esto , m u ch o s se  p re g u n ta n  { á  q u ién  se  
le o cu rrió  la  tan h u m a n it a r ia  id ea  d e Xa p e ­
n etra ció n  p a c i f ic a  M a rr u e c o s ?  A  F r a n ­
cia, F r a n c ia  la  p ro ¡iu so , y ,  tan h a la g a d o ra  
pareció  á  to d o s, q u e  se  la  a p la u d ie ro n  y 
hasta nos o b lig a ro n  á  a co m p a ñ a rla  y  co m ­
partir con e lla  la s  fa t ig a s  y  la u re le s  d e la 
gran  em p re sa , y  n o s o t r o s ]  lo  q u e  so n  la s  
cusas y  la  a u to r id a d  d e la s  n a c io n e s  a d e ­
lantadas 1, a p e n a s  o sa m o s á  d ise n t ir  de 
los fra n c e se s  y  d e c ir le s  q u e  la  e m p re sa , 
con todo y  s e r  m uy b o n ita  y  h asta  c o n v e ­
nirnos l le v a r la  á c a b o , no la  c re ía m o s  o p o r ­
tuna ni fá c il, s in o  todo  lo  c o n tra r ia  y ,  so ­
bre todo, m uy c o s to s a  d e s a n g r e  y  d in e ro .

□ os v im os o b lig a d o s, p o r a m o r p ro p io , á  
s e g u ir  a d e la n te , so p e ñ a  d e p e rd e r  n u estro s  
d e re c h o s  é in te re se s  en aq u e l p a ís . E n T r a -  
fa lg a r  nos o b lig a ro n  tam b ién , p o r  n u estro  
a m o r p ro p io , y  en b en efic io  d e In g la t e r r a .  
¿ E n  b en efic io  d e  qu ién  s e r á  m añ an a?

P o r  p a r te  d e  F r a n c ia ,  se  o b s e r v a , ad e ­
m ás, s i nos fija m o s un p o c o , a lg o  m uy 
an ó m alo , y  e s  lo s ig u ie n te :

F r a n c ia  p ro p o n e  la  p e n e tra c ió n  p a c ífic a  
en M a rru e c o s , y  s a b e , p o r  e x p e r ie n c ia , los 
s a c r ific io s  q u e  le ha c o s ta d o  de s a n g r e  v 
d in e ro , p e n e tra r  y  e n sa n c h a r s u s  d om inios 
en A r g e l ia ,  p a ís  in co m p a ra b le m e n te  m e­
nos fa n á tic o , g u e r r e r o  é in d óm ito  q u e  M a­
r r u e c o s , ¿ P o r  q u é  p ro p u s o , p u e s , la  ta l 
e m p re sa  en  (ocnvá. á s  p e n e t r a c ió n  p a c if ic a ,  
cu a n d o , se g u ra m e n te  s a b ía , ó p o r  lo  m e­
nos no ig n o r a b a , p o r  e x p e r ie n c ia , q u e  só lo  
p o r  m ed io  d e lo s  c a ñ o n e s  p o d ía  in te n ­
t a r s e ?

*
*  *

D eje m o s q u e  e l tiem p o  y  lo s  h o m b res 
re s u e lv a n  la  c u estió n  d e M a rr u e c o s  p o r 
m edio  d e la  d ip lo m a c ia  y  d e  lo s  cañ o n es, 
s i e s  q u e  d e o tro  m edio  no d isp o n en , y  fi­
jé m o n o s en e se  p r im e r  a e ro p la n o  q u e , h ace  
p o co s  d ía s , ha e sta d o  v o la n d o  e n tre  v a r ia s  
c a p ita le s  d e l im p e rio  M o g re b in o .

L o s  q u e  ten em o s fe  en  e l p o r v e n ir  de la 
a v ia c ió n , lo s  q u e  no co n fu n d im o s á  lo s  in ­
tré p id o s  y  v a le r o s o s  p ilo to s  a v ia d o r e s  q u e , 
p o r  un as cu a n ta s  p e se ta s  (b ien  p o c a s  p o r 
c ie r to , en m u ch o s c a s o s ) , e s tá n  d and o á 
c o n o c e r , s ie m p re  con  r ie s g o  d e  s u  v id a , 
p o r  to d o s  lo s  p u e b lo s  d e l m un do, la s  p r i­
m e ra s  m a ra v illa s  d e l p o rte n to so  ad e la n to , 
co n  a c ró b a ta s  t it ir ite ro s , y ,  en fin , lo s  q u e  
p re se n tim o s  in m en so s b e n e fic io s  p a ra  toda 
la  h um an id ad  y  la  p a z  e n tre  lo s  p u e b lo s  
(s i es q u e  no pu ed e  s e r  e n tre  lo s  hom ­
b r e s ) ,  el d ía  en  q u e  se a  m ás p e rfe c c io n a d o  
e l a c tu a l s is te m a  d e lo co m o c ió n  a é r e a , no 
p od em o s d e ja r  d e v e r  un a g r a n  tra n sc e n ­
d e n c ia  en e se  v u e lo  en a e ro p la n o  á t ra v é s  
de lo s  p u e b lo s  y  t r ib u s  d e l im p e r io  d e M a ­
rru e c o s .

E l  p r im e r  e n s a y o  d e la  a v ia c ió n  en M a­
rru e c o s  ha s id o  un éx ito  b a jo  to d o s con­
c e p to s , p o r  cu an to  se  h a  re a liz a d o  sin  e l 
m en o r p e rc a n c e  m a te ria l, sin  la  m en or p r o ­
te sta  d e  lo s  in d íg en a s  ni d e l  g o b ie rn o  Im ­
p e r ia l, y , s o b r e  to d o , h ech o  re m a rc a b le , 
im p o rta n tís im o ; no ha p ro te sta d o  n in gu n a 
nación  d e la s  q u e  firm aro n  el a c ta  d e  A lg e -  
c ir a s .  |N o p o d ía  d a rse  m a y o r  c o n tra ste  y 
m ás so lem n e en e ste  m om ento, en  q u e , la 
so la  p re s e n c ia  d e un b u q u e  d e g u e r r a  a le ­
m án en  A g a d ir  l le g a , c a s i, á  a m e n a z a r la  
p a z  d e l m undo, y ,  no h ace  m uchas sem an as, 
e l G o b ie r n o  d e  M a rr u e c o s  p ro te s ta , con 
F r a n c ia ,  d e  n u e stro  d e se m b a rc o  en  L a r a -  
c h e , p a ra  a c a b a r  po n ién d o n o s re p a r o s , ú l­
tim am en te , en  to m a r p o se sió n  d e A g a d ir  
d e  M a r P e q u e ñ a , q u e  nos p e rte n e c e  d esd e  
q u e  se  firm ó  el tra ta d o  d e W a t - K a s !, y  tén­
g a s e  en c u en ta , si todo  esto  p a ra  a lg u ie n  
n o  fu e ra n  ra z o n e s  b a sta n te s , q u e  lo s  a e r o ­
p la n o s  q u e  h an  cru z a d o  la  fro n te ra  fran co -

a le m a n a , han m o tivad o  re c la m a c io n e s  de 
lo s  g o b ie r n o s  re s p e c t iv o s .

S e  ha d e m o stra d o , p u e s , de h e ch o , que 
se  pu ed e  p e n e tra r  en M a rru e c o s  en fo rm a 
p a c i f ic a  y  sin  p r o t e s t a  d e  n a d ie ,  p e ro  p o r 
la  v ía  d e l a i r e .  H o y  con  el a e ro p la n o . Y ,  
e ste  h ech o , es d e  una re a lid a d  tan e lo cu en ­
te , q u e  n o s  o b lig a  á fi ja r  n u e stra  aten ción  
p a ra  v e r  en se g u id a  la s  c o n se c u e n c ia s  in ­
m ed iatas  y  fu tu ra s  q u e  v a n  á  e m a n a r d e l ' 
m ism o.

N in g u n a  razó n  se  o p o n e , p u e s , á  q u e  m a­
ñ a n a  se  h a g a n  n u evo s  v ia je s  a é re o s  p o r  
e l im p e rio  d e M a rru e c o s , y ,  p o r  c o n s i­
g u ie n te , p o d em o s te n e r la  se g u r id a d  de 
q u e  se  re p e t irá n  lo s  m ism o s, c a d a  d ía  con 
m ás fre c u e n c ia , s o b r e  todo  e n tre  la s  tro p a s  
fra n c e sa s  q u e  o p e ra n  en  a q u e l p a ís .

P o d em o s, p o r  lo  tan to , te n e r  la  s e g u r i­
dad d e q u e  e l e jé rc ito  fr a n c é s  en  M a rru e c o s , 
u tiliz a rá  el a e ro p la n o , y  p o d em o s y a  a s e ­
g u r a r  tam bién  b o y , d e sp u é s  d e la s v e n t a ja s  
in m en sas q u e  en  la s  re c ie n te s  m a n io b ra s  
m ilita re s  fra n c e sa s , ita lia n a s  y  a le m a n a s, 
s e  h a  e v id e n c ia d o  q u e  re ú n e  e l a e ro p la n o  
a ctu a l, com o a rm a  d e co m b a te , q u e  la  c a m ­
p a ñ a  m ilita r q u e  s e  e stá  lle v a n d o  á cab o  
en d ich o  im p e r io  se  r e a liz a rá  con m uchas 
m ás fa c ilid a d e s , b a jo  to d o s c o n c e p to s , y  
con  m en os v ic t im a s  y  m en os g a sto .

H a y  q u e  re c o n o c e r , p o r  c o n sig u ie n te , 
q u e  el a e ro p la n o  v a  á  p o d e r a c tu a r  com o 
e lem en to  im p o rta n tís im o  en  la  ca m p a ñ a  
q u e  tanto  E s p a ñ a  com o F r a n c ia  so stien en  
a ctu a lm en te  en M a rru e c o s , y  s i e l em pleo  
d e l m ism o ha d e s e r  tan eficaz  com o hum a­
n ita r io  y  e co n ó m ico , h em os d e  p e d ir  que 
no se  d em o re  su  a p lic a c ió n  in m e d ia ta , lo 
m ism o á E s p a ñ a  q u e  á  F r a n c ia .

E l  en tu siasm o  q u e  se  s ie n te  p o r  la  a v ia ­
ció n  en  el e jé rc ito  fr a n c é s  y  en la s  m ás e le ­
v a d a s  c la s e s  d ire c to ra s  del m ism o , so n  
una g a ra n t ía  q u e  n o s  p e rm ite  e s p e r a r  que 
s e  re a liz a rá  m u y p ro n to  la  a p lic a c ió n  del 
a e ro p la n o  en  el e jé r c ito  fra n c é s  d e  M a­
rr u e c o s , y  s i, en ca m b io , con  el m a y o r 
p e s a r , no p o d em o s d e c ir  lo  m ism o d e E s ­
p a ñ a , co n ste  q u e  p o r  n u e stra  p a rte  hem os 
h ech o  y  e sta m o s h ac ien d o  lo s  m a y o re s  
s a c r if ic io s  p a ra  a r r a ig a r  la  a v ia c ió n  en 
n u e stra  p a t r ia  y  h a sta  en A m é r ic a , s in  m ás 
a m p a ro  ni g u ía  q u e  n u e stra  fe rv ie n te  fe  
y  g r a n  e n tu sia sm o  p o r  lo s  ad e la n to s  d e la  
a v ia c ió n .

J .  S a r u á  

< N ---------- '2 ^ — O

El ave de fuerra
S u  b a la n c e  d e l p a s a d o  
S u  d e b e r  e n  e l  p o r v e n ir

Antes de que las grandes maniobras de 19 1  i 
hayan pasado á la historia, tracemos, por última 
vez el balance del aeroplano. Tracém osle para 
los tontos y los escépticos que no creen todavía 
en su fuerza. Tracém osle, sobre todo, para los

l'll
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Maniobras militares en Francia 
Camian-aulomóvil, especial para el transporte de herramientas y piesas de recambio tic los aeroplanos

que dudan, para los que tergiversan con tinua­
mente el destino de este aparato.

Tracém osle, secamente, con sobriedad, como 
un sabio haría una experiencia de laboratorio...

•  * •

I °  E l  a e r o p l a n o  s b r í ,  e n  l a  g u e r r a ,  e l  m e n ­

s a j e r o  M i s  R Í P I D O  Q U E  U N  G E N E R A L  E N  J E F E  P O D R Á

TENER Á SUS ÓRDENES. — En Siete m inutos sola­
mente, el teniente Blard, montado en su biplano, 
llevó una orden desde V illersexel á V eso u l; la 
distancia era de 30 kilóm etros. En z 5 minutos 
Legagneux llevó otro desde H éricourt á Besan- 
gon ; ia distancia era de 5o kilóm etros, sin con­
tar la violencia del viento .. No existe automóvil 
alguno que pueda realizar otro tanto. No hay 
autom óvil que pueda pasar por encim a de carre­
teras y  cam inos atestados de artillería , infantería, 
y convoyes m ilitares No existe, .sobre todo, au­
tom óvil capaz de rodar á  través de cam pos, valles 
y bosques. Ahora bien, pensad que el frente ó 
línea de combate de un cuerpo de ejército es de 8 
kilóm etros; pensad que entran dos y tres cuerpos 
de ejército en batalla por parte de uno de los 
combatientes, es d ecir, que habrá lineas de bata­
lla de 16  y  24 kilóm etros ; pensad que un gene­
ral en jefe puede, en cualquier momento, tener 
que transm itir una orden grave al extrem o dere­
cho ó izquierdo de su ejército y decidme luego, 
si hay algo m ejor que el aereoplano...

2 . “  E l  a e r o p l a n o  s e r á ,  e n  l a  g u e r r a ,  e l  m á s

P R E C I O S O  A G E N T E  D E  R E C O N O C I M I E N T O  Q U É  H A Y A  P O ­

D ID O  E N C O N T R A R S E  — Habéis oído ya la hermosa 
definición del general Bonneau ; « Es una m ira­
da in falible lanzada sobre el ejército enemigo. » 
Admitid que en un juego de cartas cualquiera 
(y  la guerra es un juego de cartas sangriento), 
pudiéseis ver, á  cada instante, el juego del contra­
rio ... No hay patrullas, no hay caballería, no hay 
espías que informen m ejor que el aeroplano, 
respecto de las posiciones tomadas por el ene­
m igo, del efectivo de sus fuerzas, del emplaza­
miento de sus baterías. Con él se combate y se 
gana seguram ente...

3  ”  E l  A E R O P L A N O  S E R Á ,  E N  L A  G U E R R A ,  E L  M Á S  

T E M I B L E  C A B O  D E  C a 8 Ó N  Q U E  P U E D A  I M A G I N A R S E . —

T enem os una artillería que, com o eficacia y  po­
tencia, pasa por la prim era del m undo; pero para 
que nuesiros cañones puedan realizar su obra 
destructora, es preciso que perciban claramente 
el blanco. Ahora bien, la naturaleza, el suelo, la 
niebla ponen ante él una pesada pantalla que no 
permite ni ver ni saber. E l  aeroplano lo ve y 
sabe todo. E s, pues, el ojo de la batería á -00 
metros de a ltu ra ; es la m irada del que apunta, 
que parte, no ya de la tierra, sino del espacio. Los 
artilleros que tuviesen á Bellenger, Ciavenad ó 
Chebreau á su disposición, obtendrían, sea ia 
q u e fu e se la  configuración del terreno, un tiro 
que haría blanco en la proporción de nueve pro­
yectiles por cada diez...

4 . “  E l  a e r o p l a n o  s e r á ,  e n  l a  g u e r r a ,  e l  m a s

T E R R I B L E  A P A R A T O  D E  D E S T R U C C I Ó N  Q U E  S E  H A Y A

V I S T O  JA M Á S  — ¡A h í, si m is soldados hubiesen 
podido lanzar un pequeño obús de 5oo gramos 
de meiinita, cuando pasaban por encima del ene- 
migol» exclamaba el capitán Echman de regreso 
de sus exploraciones aéreas... No hay compañías 
que no puedan dislocarse desde la atmósfera; los 
puentes, vías férreas, acueductos, campamentos 
pueden ser destruidos instantáneamente; las re­
concentraciones de Estado Mayor, reuniones de 
generales, de m ariscales, correrán también algu­
nos riesgos y peligros cuando el ave de guerra 
pase por encim a de sus cabezas...

5.“ E l  a e r o p l a n o  s e  d e s m o n t a  i n s t a n t á n e a ­

m e n t e  C O M O  U N  F U S I L  Y  S E  C O N D U C E  C O M O  U N  P A ­

Ñ U E L O  D E  B O L S I L L O  — « E s de noche, se d ijo  en 
una ocasión en V illersexel al capitán Bellenger, 
h acev ien 'o . el enemigo nos persigue de cerca 
vamos á batirnos en retirada : llevaos por la ca­
rretera los aeroplanos para que no caigan en roa­
nos de los perseguidores». Bellanger desmontó 
entonces sus aeroplanos en menos de tres cuar­
tos de hora, cargólos en los cam iones inventados 
por el capitán D uperron, llevóse consigo todo el 
material de reparación y trasladóse á Saint-Ju- 
lien-devant-Montbeliart, á 30 kilóm etros de V i­
llersexel. A llí descargó sus aeroplanos, vo lvió  á 
montarlos, mandó poner en marcha los motores, 
y poco después del amanecer em prendía el vuelo 
volviendoá ponerse á la disposición del general.

*  f  *

lie  aquí lo que ha hecho el aeroplano en esta 
semana de m aniobras. He aquí el balance, el es­
tado de su pasado. Veamos ahora cóm o deben 
utilizarse esta magnífica fuerza, cóm o debe d is­
ciplinarse y organizarse,

I .“ Es P R E C I S A  U N A  C O M P A Ñ Í A  D E  A E R O P L A N O S  D E  

G U E R R A  P O R  C U E R P O  D E  E J É R C I T O -  — La aviación 
debe cesar de ser una organización disparatada, 
al margen del ejército y á la disposición de una 
6 dos personalidades m ilitares L a  gran unidad 
de combate en Francia es el cuerpo de ejército. 
De la m ism a manera que cada cuerpo de ejército 
tiene su infantería, caballería, artillería, é inten­
dencia, debe tener sus aeroplanos que se muevan 
con él, se desplacen con él, sean m ovilizados con 
él, y  tengan sus reservistas, su material y sus 
aprovisionam ientos como las otras armas. Hay 
en Francia veinte cuerpos de e jérc ito : debe, pues, 
haber veinte secciones de aeroplanos, depen­
diendo cada una, única y exclusivamente del 
general en ¡efe de cada cuerpo de ejércirto ;

2." E s P R E C I S O  P A R *  L O S  V E I N T E  C U E R P O S  D E  E J É R ­

C I T O  C I E N  V E C E S  M Á S  D E  A E R O P L A N O S  Q U E  N O  H A Y

HOY D Í A  EN E L  E J É R C I T O .  —  Precisan, en efecto, en 
el interior del cuerpo de ejército ; a j  para servir 
de portadores de órdenes ó ayudantes al com an­
dante del cuerpo de e jérc ito ; b J  para asegurar el 
servicio de reconocim iento en cada división ; cj

para acom pañar las baterías de artillería y  guiar 
sus disparos. Para que su acción fuera eficaz, á 
cada batería-debería estar destinado un aeropla­
no, ó, por lo menos, á cada agrupación; y d j  para 
serv ir de medios de combate y de destrucción. 
Sum ad todo esto y  veréis que 200 aeroplanos 
para cada cuerpo de ejército constituyen un mí­
nimum. Además, nada im pide que las secciones 
de los cuerpos fronterizos fueran reforzadas. De 
la misma manera que los cuerpos del Este tienen 
tres divisiones de infantería en lugar de dos, 
podrían tener dos secciones de aeroplanos en li.- 
gar de u n a ;

3 “ No H A Y  Q U E  C O M P R A R  C U A R E N T A  M O D E L O S  DI­

F E R E N T E S ,  B A S T A N  T R E S  Ó  C U A T R O  M O D E L O S  Q U E D E  

U N  A Ñ O  A C Á  H A N  H E C H O  S U S  P R U E B A S .  — E s BSta U n S  

verdad tan evidentequeni siquieradebieraenun­
ciarse, pero hay que tener en cuenta el deseo de 
com placer á  unos y e! temor de disgustar á  otros 
por las intrigas y la inlluencia electoral;

4.®  E s P R E C I S O  C R E A R  E S C U E L A S  M I L I T A R E S  1 i :  

A V I A C I Ó N  D I S T I N T A S  D E  L O S  C E N T R O S  D E  A E R O P L A N O S .

— Se puede crear una sola y grande escuela, co­
mo propone el coronel H irschauer, ó varias, 
como pide el coronel E s iien n e ; pero lo que in­
teresa es que estas escuelas sean completamenn; 
distintas, separadas de los centros de aeroplanos 
que se encontrarán en cada cuerpo de ejército. 
El general que manda en Saint-C yrno tiene nada 
que ver con la división de infantería de T ou l, y 
el general que manda en la Politécnica no tiene 
ninguna jurisdicción sobre los regimientos de 
artillería de Belfort. Para que un aviador sea in­
corporado á un cuerpo de ejército, es preciso 
que haya pasado por la escuela y  obtenido su 
brevet; pero desde que está incorporado no de­
pende ya más que de su nuevo ¡efe ;

5 .® E s P R E C I S O  N O  D E J A R ,  C O M O  H A S T A  E L  P R E ­

S E N T E ,  M O R I R  D E  H A M B R E  Á  L O S  O F I C I A L E S  Q U K  CA DA

d í a  A R R I E S G A N  S U  V I D A .  — Un oficial aviador debe­
ría cobrar doble sueldo, y cada ano, debería 
serle contado com o de campaña Ahora bien, ac­
tualmente cobra el sueldo ordinario como otro
oficial cualquiera. ;Se leañade áeste sueldo la in­
dem nización enorm e, colosal, d e i ‘5 o írancos 
diariosi .. Hay que añadir una prim a formidable 
por cada vuelo efectuado ;5  francos I,.. Cuando 
el vuelo pasa de una hora de duración, la prima 
se duplica, si dos horas, se triplica, etc.. . El ca­
pitán Bellenger, el día en que fué de París á Pan 
cobró una fortuna... ¡2 0  francos!... y el día en 
que regresó, otra fortuna m ayor todavía. . ¡ 3°  
francos! — ¡s in  duda, porque esto iba en aumen­
t o ! — Esta invención, que tiene su nombre, ni
taxi de los aWarfores, es debida á un cefalópodo
con penacho ó cresta del Estado M ayor del ejér­
cito. Este taxi permite hacerse malar á los oficia­
les á  buen precio, Baudin mostraba, hace Oo 
años, como hay quien se deja agujerear la pid 
por 25 franos d iarios: los soldados aéreos nos

Ayuntamiento de MadridAyuntamiento de Madrid



A V I A C I Ó N 5 7 5

Maniobras militares en Francia
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i iiseñan como se aplastan el cráneo por 5 fran­
cos...

»  *  *

Acabé y me paro.
El público tiene ante sus ojos el cuadro de lo 

que ha sido el pasado y el bosquejo de lo que 
lebe ser el porvenir.

; Ignorantes y estúpidos los que ayer retroce- 
■iieron ! ¡C ulpables y traidores los que tiiubea- 
lán m añana!...

S t ÉPHANE La tlZ A N hE
(De L e  M a l i n }

£ 1  desequilibrio 
de I 0 5  aeroplanos y sus causas

Habiéndose tratado desde estas mismas pági­
nas, en uno de ios anteriores núm eros, de la 
estabilidad y equilibrio , creo que no estará de 
más el que hable en el presente del desequili­
brio, pero no del desequilibrio absoluto, sino 
dcl desequilibrio interno, en el que ninguna 
parte toma el aire y  sí el aparato y el piloto.

Para esto, supondrem os el aire en calma y divi­
diremos los aparatos en dos clases: aparatos de 
motor fijo y aparatos de m otor rotativo.

Supongamos un aparato de motor fijo, volando 
en el aire en calm a; codo desequilibrio que sufra 
este aparato provendrá del mismo, pues hemos 
supuesto que el aire está en calma, y , por consi­
guiente, no puede alterar fuertemente el equili­
brio del aparato.

A hora b ien ; ¿cuáles son las causas de que se 
produzca un cierto desquiübrio en este aparato? 
A m i entender, volando el aeroplano horizontal­
mente, la causa principal es el m ovimiento ó 
fuerza giroscópica producida por la rotación de 
la hélice, puesto que, teniendo dicho m ovim ien­
to su eje horizontal, su fuerza se ha de ejercer 
sobre otra horizontal perpendicular al e je, y , 
por consiguiente, sobre la horizontal transver­
sal del aeroplano, que es la horizontal perpen­
dicular al eje de la hélice, inclinándola en el sen­
tido de la rotación de la hélice.

Esta inclinación, si bien es poca, cuando el 
aparato marcha en trayectoria rectilínea, aumenta 
considerablemente en los virajes en que la incli­
nación del aparato es homologa á  la ejercida por 
la hélice, pudiendo, si el viraje es muy ceñido, 
ocasionar la caída del aeroplano.

Si esto sucede en los aparatos de motor fijo, se 
comprenderá fácilm ente que en los de motor 
rotativo, en los que al m ovimiento giroscópico 
de la hélice, debe añadirse la fuerza giroscópica 
producida por el m ovim iento del m otor, que 
le cuadruplica en peso : el riesgo resulta mucho 
m ayor.

Mas. no por esto condeno el m otor rotativo, 
antes al contrario, creo ver en él la solución del 
asunto, pues, haciendo que el m otor gire en un 
sentido y la hélice en otro, se destruye en casi 
su totalidad el efecto giroscópico, y esto se ob­
tiene fácilmente por medio de un engranaje cru­
zado.

El mismo resultado se obtiene con los moto­
res de giroscópicos ó birrotativos enjios cuales 
los cilindros giran en un sentido y la hélice en 
otro. Desgraciadamente son poco usados y  creo 
que una sola casa los fabrica, la casa Ligez, de 
París, que pone á la venta tres tipos, de tres 
cilindros con una potencia de 35 H P, de cinco 
cilindros 5 o HP v de siete cilindros 70-80 HP-

En los motores fijos es mucho más d ifícil ej 
contrarrestrar esta fu er.a  y  la única manera de 
hacerlo satisfactoriamente, es montando dos hé­
lices en el aparato, cosa que la mayoría de las 
veces no tntra en los planes del inventor ó cons­
tru ctor; pero, de poder aplicar.se esta modifica­
ción, es mucho más segura y perfecta que la 
aplicada al motor rotativo, puesto que es m uy 
d ifícil que la fuerza giroscópica ejercida por el 
motor sea igual á la ejercida por la hélice, en 
cambio, montando dos hélices en un m otor fijo 
como las dos son de igual peso, masa y veloci- • 
dad en la mayoría de los casos, se contrarrestan 
exactamente.

Otra causa no despreciable del desequilibrio 
en un aeroplano, es el vuelo plano, pero no el 
vuelo plano prudente, sino el vuelo de pico ó el 
vuelo flojo.

En efecto, el vuelo plano está fundado en el 
desequilibrio del aparato, pero en el desequili­
brio dirigido, graduado, en una palabra equili­
brado, no en el desequilibrio ac,.idental.

Pero si se aumenta este desequilibrio im pru­
dentemente, es decir, si se deja inclinar dema­
siado el aparato, entonces, el vuelo plano se 
convierte en vuelo de pico y éste en caida, y  una 
caída motivada por esta causa, es sólo dominable 
algunas veces y desde grandes alturas, desde pe­
queñas alturas puede intentarse, pero como que 
se tiene que forzar mucho el timón de profundi­
dad, el aire ejerce una presión enorme sobre las 
alas, y  com o los montantes yobenques no pueden 
resistir, aquéllas se rompen, cayendo el aparato.

El golpe de timón de profundidad para elevar 
bruscamente el aparato, es sólo com parable á 
una fuerte frenada en un autom óvil lanzado á 
toda velocidad, ni neumáticos, ni radios, ni ti­
rantes, ni tensores la resisten.

En el vuelo flojo, siendo demasiada pequeña 
la velocidad, suscitada por el desequilibrio del
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Maniobras m iliiares en Francia
E i  b ip lan o  B r é g u n  d esm o n tad o  y  p re p a ra d o  p a ra  ser re m o lc a d o  p o r  un a u to m ó v il V is ta  d e lo s h a n g a re s  d e sm o n u b le s  que se u t iliz a ro n  en las  m an io b ra s

aeroplano, las alas no pueden desarrollar la sufi­
ciente sustentación y el aparato es zarandeado 
por cualquier ráfaga, ó com o vuela pesado, cae 
aplomada.

A sí, pues, creo que usando motores birrotati- 
vos ó empleando el engranaje cruzado en los 
rotativos no acentuando tanto ios virajes, no ele- 

.vándose en días de huracán desecho y hacién­
dolo con calma, fríam ente, dominando la am bi­
ción de llegar, que conduce á locuras dism i­
nuiría bastante el número de victim as que todos 
deploramos.

J o s é  L a s p l a s a s

Las maniobras militares aéreas 
en Francia
Su o r g a n i z a c i ó n . — R econocim ientos.—M uerte

de N ieuport —E l  concurso de lo s  d irig ib le s.
— R esu ltad o s y  com entarios.

La  aviación m ilitar es un hecho, y  la nación 
francesa puede m uy justamente mostrarse orgu- 
llosa de haber conseguido este triunfo, dotando á 
su ejército de una nueva arma.

El aeroplano en las guerras, se hará tan indis­
pensable com o la infantería, la caballería y la 
artillería, demostrándolo así, el resultado de las 
últimas maniobras. En las celebradas el año pa­
sado, en Picardía, se llegó á traslucir algo de lo 
que serían más adelante. En las de este año se 
ha revelado como un poderoso instrumento de 
reconocimiento y se ha dejado entrever e! alcan­
ce que puede tener el empleo de! aeroplano en 
el ejército.

La organización de las actuales maniobras ha 
sido totalmente diferente y las mismas se han 
fundado en un verdadero táctico del supuesto 
enemigo, evolucionando en las propias condicio­
nes que se hubiera efectuado en plena realidad.

P o r  o t r a  parte, las innovaciones de la sección 
Bellenger, agregada al servicio de la artillería, 
innovaciones ingeniosas, ideadas por el teniente 
coronel Estienne, resuelven el problema dcl 
transporte de los aparatos, asi como la de su 
montaje, reparación y  conservación en el propio 
lugar de su emplazamiento.

En un prado próximo á la estación de V ille- 
rois, situado á 12  kilóm etros de Vesoul, podía 
contemplarse un campamento singular. T res ca­
rromatos estaban alli instalados, y , apoyándose 
en cada uno de olios, se veían tres tiendas bajas 
pintadas de verde que contenían otros tantos mo­
noplanos. En estos carrom atos, que servían á la 
vez de taller de reparaciones y de dorm itorios, se 
encontraban el capitán Bellenger y sus excelen­
tes auxiliares los teniemes Cheureau y Clavenard.

En el supuesto de verse obligados á  tener que 
levantar su campamento, las operaciones á eje­
cutar son brevísim as: La tienda se desmonta en 
veinte minutos, lo mismo que el aparato, colo­
cándose ambos en el carromato, el cual tiene un 
avanl-train  de cañón, del que tiran seis caballos 
com o de una pieza de artilieria cualquiera. Los 
aeroplanos militares así constituidos, y formando 
secciones de campana, se encuentran en dispo­
sición de seguir por todo lugar á las tropas á 
las cuales están agregados.

Con tales elementos, con aparatos cada vez 
más perfeccionados, pilotos más avisados y siem ­
pre valientes, y  con el concurso de ios dirigibles 
como complemento de las operaciones m ilitares, 
han revestido estas una im portancia excepcional 
y  obtenido brillante éxito.

Relatarlas prolijam ente sería tarea ardua y 
ajena á nuestra misión por el carácter técnico- 
m ilitar que tienen, además de resultar desme­
dida su descripción En nuestro anterior número 
dim os algunas notas d é la  primera parte de dichas 
maniobras áereas; procurarem os concretar en 
estas líneas lo más saliente de las mismas-

Em pieza la segunda pane, el día 1 o de septiem­
bre últim o por la mañana. Bajo las órdenes del 
capitán Félix , infatigable organizador, se dividen 
en tres secciones los aviadores que deben ocu­
par los tres parques de Vesoul, Villersexel y He- 
ricourt.

Los cuatro Blériot-Gnúm e  de los capitanes 
Eohman, de Goys y  de los tenientes Ducourneau 
y  Vence, el Motarte deTabuteau y el DeperJussin  
de Aubrun, se elevan tomando la dirección de 
Hericourt. Seguidam ente lo verifica el equipo de 
V illersexel, formado por los capitones Félix  y 
Legagneux, sobre sus m onoplanos B lério i, el te­
niente T retarre sobre Deperdussitt y  R em y pilo­
tando un Farm an  que lleva, auemás, á un pasa­
jero .

En cuanto á los aviadores que permanecen en 
Vesoul, ensayan sus aparatos : Loridan, Martinet 
y B ard evolucionan brillantemente.

Todos los aviadores llegan felizmente á su 
destino, concentrándose'en Bar-le-D uc, proce­
dentes de Chalons, el teniente Cheutin sobre 
fa rm a n , el capitán Giraudeau, el zapador reser­
vista Fourny, recordman de la duración sin es­
cala, y  el teniente Fecarap sobre Nieuport, lo 
mism o que el de navio Delage.

Al siguiente día dieron comienzo los recono­
cim ientos de los supuestos ejércitos enemigos 
distinguidos por dos colores, blanco y rojo; no 
obstante el fuerte viento, los aviadores todos 
cum plieron los cometidos diversos que se les 
confiaron.

En Vesoul, el teniente Blard acompañado del 
observador A ube, salió para descubrir á las 
fuerzas de V illersexel, lo cual verificó, regresan­
do en siete minutos, lo que prueba la violencia 
del viento que le im p u lsóá razón de 200 kilóm e­
tros por hora, Loridan aterrizó en terreno acci­
dentado y  volvió á partir, y  Moineaux, con su

Breguet de 100 HP, practicó también observa­
ciones.

Los aviadores de Hericourt proporcionaron in­
formaciones al partido blanco. El capitán de 
G oys, después de'un reconocimiento completo de 
una batería de artillería, tuvo que aterrizar brus­
camente en el propio parque de V illersexel. El 
teniente Yeiice, que partió también para recono­
cer la posición de los rojos, tomó tierra en 
Apernons, pero aprovechando una calma, reanu­
dó su vuelo para descender de nuevo en Herí 
court, sin que llegase á descubrir las tiendas 
color verde en donde estaban los monoplano.- 
B lério l.

Llegó la noche, y  mientras los oficiales cena­
ban, oyóse de pronto un ruido sordo de un mo­
tor dejándose ver un pequeño faro, que desde lo 
alto, proyectaba su luz sobre el suelo. Era el di 
rigible A sfríj-T orres, que, acercándose á tierra, 
dejó caer un parte dirigido al general Bonneau, 
continuando luego su marcha en dirección , 
Relfort, de donde procedía. E l táctico figuraf-1 
que dicha plaza estaba sitiada y venía á dar noti • 
cias de las fuerzas enemigas que la asediaban

Es de notar que el parte en cuestión fué llt 
vado por Loridan, en Aeroplano, á su destino á 
la mañana siguiente, recorriendo 20 kilómetros, 
porque el general se encontraba en Villersexel.

Entre las bellas ^er/ormnnces realizadas, me­
rece citarse la excursión de Moineau, con su 
mecánico y un observador, el cual, partiendo de 
de Vesoul con su Bréguei, después de volar por 
encima de G ronjes, descendió en V illersexel.: 
los pies del general, á quien debía inform ar; éste 
le díó entonces orden de d irigirse á las crestas de 
las montaña.s de Melacey, cum pliéndose exacta­
mente la orden y regresando Moineau á Viller- 
sexel sin haberse enterado de la m isión confiada 
al observador.

Legagneux, encargado por el capitán Félix, de 
llevar un pliego al comandante de Besaníon, 
llenó m aravillosam ente su cometido cubriendo 
la distancia que separa dicho punto de Villersexel 
en 35  minutos, á  la ida y en 30  á la vuelta. Entre 
los aviadores de H ericourt que mejores vuelos 
han hecho, se cuenta á Vedrii.es y al teniente 
Ducourneau, que llevaron al general Picard el
resultado de sus observaciones,^descendiendo á 
5 o metros del mismo. Asim ism o el teniente Ven­
ce y ei capitán Echman prestaron importantes 
servicios volando por encim a de las tropas ene­
m igas, cuyos reconocim ientos seguían desde lo 
alto de sus aparatos.

En el día 12 se ordenaron cuatro diversos re­
conocim ientos de más de 100 kilóm etros de re­
corrido coincidiendo, todos, con pasmosa exacti­
tud y adivinándose el m ovim iento que em­
prendían las tropas enemigas por el cambio de 
posición operado en los varios reconocimientos
efectuados, pudiéndose hasta precisar el número 
de piezas de artillería y evaluar también el con­
tingente de las fuerzas por ios vehículos de apro­
visionam iento que los m ism os llevaban, á pesar
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M aniobias militares en Francia
I. De iz q u ie rd a  á  d erech a  lo s  ten ien tes a v ia d o re s  M a r t inct, J .e g a g n e u x , V e d rm e s  y I .o rirtan , q u e  tan to  se d is tin g u ie ro n . — 2 D e d erech a  á  iz q u ie rd a  el c a p itá n  F é l ix ,  
I rector de la  a ero n áu tica  m ilita r  en la s  m a n io b ra s , y  lo s ten ien tes  a v ia d o re s  L e g a g n e u x  y  iVU rtinei. —  3 . K1 g ra n  D u q u e B o r is  y  e l  gen e ra l d 'A in ad e , an te el c a d ív c r  del 
I m íen le a v ia d o r  L u d e n a u , v ictim a  d e un a ca ld a  en  a e ro p la n o , a l  h acer u n  rec o n o c im ien to . — 4 E l cap itán  F é lix , m a n ip u la n d o  un taro  d e  los m u ch os que se  in sta la ro n  en

lo s  ca m p o s de m a n io b ra s  p a ra  a lu m b r a r  p o r  la  n o ch e á lo s  a e ro p la n o s  la c liítá n d o le s , a s i ,  su s  evo lu c io n e s

deque las tropas procuraban ocultarse todo lo 
posible al o ír  el ruido del m o to r; la propia exis- 
tcnciade la caballería sedescubrió por la acumu­
lación de forrajes

Tal fué el resultado de las observaciones del 
capitán Barés quien, conducido por Fourny, ate­
rrizaba, en plena noche y á la luz de fogatas, al 
regreso de su últim o reconocimiento.

Ln el parque de aviación de Ilericourt el m i- 
11 stro de G uerra, anunció el día 1 3 la distinción, 
tiiorgada por el Gobierno, de caballeros de la
l.cgión de honor á Aubrun, Tabuteau y Vedri 
lias, indicándose también para recib ir tai recom­
pensa á Legagneux, Loridan y Martinet, y  para 
el capitán F é lix  un galón más en su uniforme.

El entusiasmo en Belfort con motivo de la lle- 
R.tda de las autoridades representantes del G o­
bierno fué unám ine, tributándose delirante ova­
ción á los aviadores del 6 .“ y 7 .“ cuerpos del 
Ejército,

Virtualmente, terminadas las maniobras el, día 
i5 esperábase al zapador Nieuport que había sido 
llamado para efectuar un período de instrucción 
militar. Estaba el aviador en Mourmelon deteni­
do por la lluvia, cuando impacientado decidió 
partir con un viento tempestuoso, no obstante 
lo cual, realizó el viaje sin incidente, aterrizan­
do en ios hangars de Charny y ante los grandes 
jefes de la aviación m ilitar. Deseoso de probar 
las excelencias de su aparato, aceptó con placer 
la invitación que se le hizo de volar de cara al 
viento. En esta posición se presentó al descender 
de la altura de 5oo metros en vuelo planeado, 
pero al efectuar el últim o viraje para aterrizar en 
el centro del terreno, tuvo que inclinarse excesi­
vamente para evitar la deriva producida por el 
viento y su aparato se ladeó verticalniente sobre 
el ala izquierda ocasionando la caída. Recogido 
el aviador por su hermano y su discípulo Helen 
lué transporiado al hospital de Vcrdun, en donde

se le apreció la fractura de una pierna y varias 
contusiones; los auxilios de la ciencia fueron, 
sin embargo, ineficaces y  Nieuport, desgraciada­
mente, sucum bió víctim a de importantes lesio­
nes internas.

La consternación producida con la muerte de 
Eduardo Nieuport, ha sido general en toda Fran­
cia, pues además de aviador audaz é inteligente, 
era un estudioso inventor y  perfecto constructor 
cual lo prueba sus aparatos de encendido eléctri­
co para los motores de autom óvil de fama uni. 
versal; las bujías y  magneto de su nom bre con­
servan todavía el record de la velocidad de aoo 
kilóm etros por h o ra ; el monoplano de su inven­
ción demostró ser el más rápido en el concurso 
inglés de la «Copa Gordon Bennett», á pesar de 
que. en un principio, fué objeto de burla por 
parle de sus compañeros.

Nieuport se posesionó por completo del papel 
de hombre-pájaro, porque el aparato pilotado 
por el mismo era de su exclusiva fabricación en 
todos sus elementos.

Su entierro fué una verdadera manifestación 
de duelo nacional. El m inistro de la G uerra co­
locó sobre su inanimado pecho la Cruz de la Le­
gión de Honor.

E l id continuaban todavía las maniobras del 
G °  cuerpo del Ejército en la región de Damui- 
llers, ante el general Jo ffre. Desde la primera 
hora de la mañana, mientras tres divisiones de 
dicho cuerpo combatían y los fuertes del sector 
Norte de Verdun disparaban sus cañones, los 
aviadores ejecutaban m aravillosos reconocimien­
tos. E l capitán Eteve, con biplano M. Farm an, 
llevando al capitán Pichot como pasajero; el te ­
niente Duelos inform ando .il cuartel general de 
todos los detalles útiles acercadel enem igo, faci­
litando m inuciosos croquis de los lugares ocu­
pados por el m ism o. E l teniente Ballani, el te­
niente Cheutin, que llevaba como observador al

teniente Marzac, tomaron fotografías, dando to­
dos cuenta de sus observaciones á los generales 
•Joffre y Perruchon.

Con estas operaciones se dió fin á las manio­
bras aéreas, retirándose los aviadores á sus res­
pectivas provincias.

En e lla s , como indicamos antes, tomaron 
parte también los dirigibles, siendo notables los 
raids del Adjudanl-Vincenot, m ovilizado en Com- 
piegue; del Asira-Torres, en B elfort; del Temps, 
en Verdun, y  ds\ Capitaine-M archal, que tomó 
parte activa en las maniobras del 6 .“ cuerpo.

Completamente magistral en el concurso de ios 
dirigibles, en las m aniobras, ha sido el magnifico 
reconocimiento aéreo verificado el 19 por 6! d i­
rigible construido por la sociedad «A stra>, Ad- 
jndant-Reau, el cual se mantuvo en el aire duran­
te 21 h. 23 m , recorriendo 85o kilóm etros, re­
gresando á su hangar de Issy-les-M oulinoaux 
después de haber practicado un reconocimiento 
de todas las fortalezas que guarnecen la frontera 
del Este de Francia.

El majestuoso crucero aéreo, ha demostrado 
ser la unidad más importante que en la vecina 
nación se ha construido, reuniendo perfectas 
condiciones de estabilidad, velocidad y fácil ma­
nejo, Su longitud es de 94 metros, el diámetro de 
14  metros. Su volum en de 9,200 m etros. T res 
hélices, una propulsiva delantera y otras dos 
tractoras laterales, están accionadas por dos mo­
tores de 120 HP. Además lleva dos pequeños 
globos de un volum en total de 3,04o m etros que 
obran como compensadores.

E l raid efectuado es el prim ero de la serie que 
intenta hacer, pues antes de finir el ano existe el 
proyecto de pasar de los 2,000 metros de altura y 
realizar el recorrido de París-Bruselas-Londres- 
París.

Reasum iendo los comentarios acerca las ma­
niobras francesas, hay que reconocer que, bajo
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el aspecto de la práctica de reconocim ientos, los 
aeroplanos y sus pilotos han obedecido tan m ili­
tarmente como la propia caballería é infantería. 
Salvando las dificultades que presenta un país 
tan accidentado como Vesoul. para los viajes de 
exploración que deben efectuarse á poca altura,

578

t  E l  a v ia d o r  M r. E d o u a rd  N ieu p o rt, in v e n to r  d e lc í -  
Icb re m o n o p la n o  de s u  n o m b re , ta lle c id o  ú ltim am en te 
á ca u sa  d e un a c a id a  q u e s u fr ió  co n  su  m o n o p lan o

con un tiem po desfavorable, viento irregular y 
fuertes rem olinos producidos por el calor, los 
aviadores se han atenido á las órdenes que de sus 
superiores recibían, aportando á los mismos el 
resultado de sus observaciones, variadas y pre­
ciosas, de las cuales depende, muchas veces, la 
victoria, recogidas por ellos en pleno vuelo sobre 
las supuestas tropas enemigas.

Los campamentos y  lugares de aterrrisaje se 
han instalado en los sitios más convenientes para 
la campaña, sin tener para nada en cuenta á los 
aparatos.

En cuanto á éstos es evidente el progreso que 
se ha alcanzado en un año En sus principales 
lineas el R lériot y el Farm an  de 19 1 1 ,  nada difie­
ren de sus antecesores de i g 1 n, pero han sufri­
do, io propio que los motores, serias modifica­
ciones en sus detalles, que les permiten volar en 
todo tiempo y practicar exploraciones en reco­
rridos de 100 á 200 kilóm etros.

Algunos aviadores, desgraciadamente, han sido 
victimas de accidentes; otros lian suirido averías, 
y , quizás, hubiesen caído en poder del enemigo, 
pero en tiempo de guerra, es indudable que los 
aviadores tampoco vacilarían en sacrificar su 
vida para asegurar la victoria de su país.

Igualmente, hánse observado los inmensos ade­
lantos conseguidos por los pilotos, más seguros 
de sí jnism os, con más confianza en los aparatos 
que dirigían.

Las experiencias actuales de las flotillas aéreas 
son concluyentes. Los aeroplanos han prestado 
inapreciables servicios como descubridores, co­
mo estafetas y com o auxiliares de la artillería. 
Desafiándolo todo, han evolucionado en la lluvia 
y en el viento, que en ciertas ocasiones alcanza­
ban la velocidad de 5o kilóm etros por hora; antes 
se consideraban como peligrosas las evoluciones 
de los aeroplanos realizadas después de las diez 
de la mañana y de la puesta de s o l ; durante las 
maniobras los aviadores han volado á todas ho­
ras, según las necesidades del servicio.

Ei aeroplano ha facilitado datos que la caba­
llería más hábil no hubiera podido descubrir, 
porque nada escapa á su vista penetrante, pues 
ello reemplazará con ventaja á dicha arm a. Las 
balas de la infantería-la mantienen á respetuosa 
distancia, mientras que el observador desde el 
aeroplano, toma tranquilam ente sus notas y se 
da m ejor cuenta de la disposición de las tropas 
enemigas.

Y  para term inar citarem os las Irases de varios 
generales repecto al valor de los reconocimientos 
practicados por el aeroplano.

El general Bonneau d ijo ; E l aeroplano es la 
m irada infalible que se echa sobre el enemigo y 
que permite ver cuanto el m ism o hace. Gracias á 
m is cuatro aviadores he podido averiguar, hasta 
en sus menores detalles, la posición de cada una 
de las baterías de mi adversario.

T oda su artillería estaba cuidadosamente ocul­
ta en el fondo de un valle, detrás de un bosque. 
No existe caballería en el mundo capaz de des­
cubrirla, y , sin embargo, los aeroplanos la han 
encontrado en el espacio de algunos minutos.

Por su parte, e! general Chom er, se expresa 
a s í : E l aeroplano es la más portentosa máquina 
de guerra que hemos tenido.

Y , finalmente, un especialista reconocido, el 
coronel de artilleria Bernard, añad e: Dos bate­
rías y un aeroplano son cinco veces más form i­
dables que tres baterías sin aeroplano.

El resultado, pues, de las m aniobras aéreas ha 
s :Jo , en una palabra, dem ostrar la eficacia de los 
reconocimientos sobre el enemigo.

E l aeroplano empieza, á tom ar participación 
directa en la guerra como un factor pasivo. ¿L o  
veremos en las próxim as m aniobras convertido 
en instrum ento activo de destrucción? La institu­
ción del nuevo prem io «Michelin> persigue este 
fin y nada de extraño sería que, una vez alcan­
zado el poderoso é irreductible m edio de des­
tru ir por medio del aeroplano, se convirtiese 
éste entonces en prenda segura para la paz y 
unión de los pueblos civilizados.

M. A rnal

A V I A C I O N

E s t e  e s  e l fu s e la je  q u e  se  u tiliz a rá  en ios 
b ip la n o s  fu tu ro s.

S e a  com o se a , en  la  p a r te  a n te r io r  van 
c o lo c a d o s  tre s  v á s ta g o s  ó p u n zon es d e un 
m etro  d e lo n g itu d , re u n id o s  en su p a rte  su-

Ei biplano ‘ R. E. P.”
L a  a v ia c ió n  nos ha d ad o  y a  m ultitud de 

s o rp r e s a s . H em o s v is to  m o n o p lan o s s a lid o s  
d e  lo s  ta lle re e  V o is in  ó d e  io s  ta lle r e s  F a r ­
m an. L a  p ro x im id ad  d e l co n cu rso  d cl M i­
n iste rio  d e la  G u e n  a fra n c é s  nos p ro p o r­
c io n a  un m o n op lan o  co n stru id o  en lo s  ta lle ­
re s  d e  E s n a u lt - P e l ie n c .

E l  b ip la n o  J ? .  E .  P . ,  á  d e c ir  v e rd a d , no 
e s  m ás q u e  el re su lta d o  d e una e le g a n te  
tra n sfo rm a c ió n  d e un m o n o p lan o .

E l a p a ra to  a ctu a l no es en resum en  m ás 
q u e  un a p a ra to  d e e stu d io . E l  ú ltim o tipo  
h a b ía  s u fr id o  y a im p o rta n te s  m o d ificac io n es.

E l  fu s e la je  d e a ce ro  es del tip o  a n tig u o . 
E n  e fe c to , si en  la  p a r te  a n te r io r  es p e n ta ­
g o n a l, lo s  d o s  la r g u e r o s  s u p e r io re s  se  reú -

p e r io r  p o r  un tubo d e reu n ió n  form ando 
una cabaña^  q u e  d eb e  s e r v ir  d e  unión á las 
a la s  s u p e r io re s

L a  lo n g itu d  d é lo s  m ontan tes q u e  reúnen 
la s  d o s  s e r ie s  d e  s u p e rfic ie s  a lca n z a  i ‘ 8o 
m e tro s .

L a s  a la s  q u e  se  han e m p lead o  son  la s  di 
co stu m b re  d e 10  m etro s c u a d ra d o s  q u e  dan 
a l a p a ra to  un a s u p e rfic ie  su ste n ta d o ra  de 
40 m e tro s  cu a d ra d o s .

E s tá n  re u n id a s  y a t ira n ta d a s  com o en  l;i 
m a y o r ía  d e b ip la n o s . O ch o  m o n tan tes so la ­
m ente so stie n e n  la s  a la s  y  un p e rfe c to  a t i­
ra n ta d o  d ia g o n a l a s e g u r a  la  r ig id e z  d e la 
c é lu la .

F u e r a  d e la  su stitu c ió n  d e la s  a la s  d e  los

D en  d e t r á s  d e! s i t i o  d c l  p i l o t o  y  l a  s e c c i ó n  
d e l a  p a r t e  p o s t e r i o r  a f e c t a  l a  f o r m a  d e  un 
r u m b o .

E n  lo s  m o n o p lan os d e l ú ltim o  m odelo, 
p o r e l c o n tra r io , lo s  cu a tro  la r g u e r o s  su p e ­
r io r e s  se  reú n en  d o s  á  d o s , de tal m an era  
q u e  la  se c c ió n  re su lta  p e n ta g o n a l en la  p a r­
te a n te r io r  y  t r ia n g u la r  d e trá s . S e  ob tien e  
a s i una eco n o m ía  d e p e so  m uy n o ta b le  p o r 
la  su p re s ió n  d e un tu b o  y  d e  una g r a n  ca n ­
tid ad  de t ira n te s .

m o n o p lan os p o r  e s ta  cé lu la , lo  restan te  de  ̂
a e ro p la n o  no ha su fr id o  m o d ificac ió n . E  
e m p en a je  p o s te r io r , e l e q u ilib ra d o r , el ti­
m ó n , h an  c o n se rv a d o  su lín ea  y  sn im por­
ta n c ia .

C o m o  e l e m p e n a je  no so stie n e  n ada hasta 
el c e n tra je  d e l a p a ra to , se  ha co n se rv a d o  el 
m ism o; la  tran sfo rm ac ió n  del m onop lan o  en 
b ip la n o  se  ha e fectu ad o  d e la  m an era  más 
rá p id a  y  m á s ...  se n c illa ,

T a l  c u a l e s tá , e l b ip la n o  h a b rá  perd ido
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la s  b u en as co n d ic io n e s  d e q u e , en c a so  de 
p a n n e ,  en c u a lq u ie ra  d e  tos d o s  m o tores,

iiii ¡JUCO d e v e lo c id a d , p e ro  es de e s p e r a r  
i|iie p o d rá  t ra n sp o r ta r  un p eso  útil m ás im - 
I iirtance,

E l in tento  ó e n sa y o  e s , cu and o m enos, cu­
rioso y  d ig n o  d e s e r  m en cio n ad o .

H e a q u í, p a ra  a c a b a r , la s  c a r a c te r ís t ic a s  
.1'- este a p a ra to  :

S u p e rfic ie  su s te n ta d o ra  : 40*9 m etros. 
P eso  en v a c ío  : 50 0  k ilo g s .
E n v e r g a d u r a : r 1* 3 0  m etro s.
L o n g itu d  t o t a l : lo 'S o  m e tro s . 
E sta b iliz a c ió n  t ra n s v e rs a l: a lab eam ien to . 
C h asis p o rtan te  : ru e d a s  p atín . 
A m o rt ig u a d o re s : c a u c h o  y  o le o - n e u — 

ni itico .
M otor « R .  E .  P , » :  6 0  H P  5 c ilin d ro s , 
ü n a  h é lice  t ra c to ra  1 « R é g y .»
D iám etro  : z 'ó o  m etros 
P.iso : 1 ‘8(1 m etro s.
V elocid ad  d e ro ta c ió n  ; 1 ,2 0 0  v u e lta s .

A l e x  D u m a s
(l'i- K U rr]

í r t
y •A

L a s  a la s  s o a  d e c o n stru cc ió n , lo  m ism o 
q u e  e l a p a ra to , m uy re s is te n te s  y  l ig e r a s .

D a d a  su  m o d ern a  c o n stru c c ió n , ó sea 
m ucho e m p u je  y  p o c o  c u e rp o , m e p erm ito  
d e c ir  q u e  p o d ré  lo g r a r  v e lo c id a d e s  h asta  
h o y  d e sco n o c id a s , q u e  te n d ré  la  v e n ta ja  ,de 
la  e s ta b ilid a d , y  s a lv a r é ,  en  m ucho m enos 
tiem p o , d is ta n c ia s  e n o rm e s, g a n a n d o  en 
c o m b u stib le , y  lo s  m o to res , c o n  ig u a l tra ­
b a jo , h ab rán  h ech o  d o b le  d ista n c ia  en 
ig u a ld a d  d e tiem po.

S i  h a sta  h oy  h em o s lle g a d o  á  la  re s p e ta  - 
b le  ve lo c id a d , d e  10 0  ó 1 10  k iló m e tro s  p o r

íleroplano moOerno
E ste  a p a ra to , m o n o p la n o d e tre s  a la s , lle v a  

dos m o tores d e 5 o  H P . c a d a  un o, in depen- 
dirntes am bo s y  m arch an d o  á la  v e z . R e ú n e

s ig u e  íu n cion an d o e l o tro  s in  in te rru p c ió n , 
y  m ediante la .c o m b in a c ió n  d e la s  a la s , g r a ­
d u an d o  e l á n g u lo  d e a ta q u e , p u ed e t ra s ­
la d a rse  á  g ra n d e s  d ista n c ia s  s in  n ecesid ad  
de h a c e r  un d e sce n so  b ru sc o  y  se  e v ita , 
a s í, la  c a íd a .

R e ú n e  tam bién  la  b uena co n d ició n  de p o­
d e r a te r r iz a r  lo  m ism o en t ie r ra  q u e  en el 
a g u a .

E l  tre n  d e a te rr iz a je  se  re e m p la z a  p o r  
un os p a tin e s  au to m á tico s , q u e  fac ilitan  en 
la s  m a n io b ra s  en el a ir e  y en  el a g u a , p o r ­
q u e  no p resen tan  o b stá c u lo , a l em p re n d e r el 
v u e lo .

D en tro  d e l c a sco  puede l le v a r  p ro v is io ­
nes d e  co m b u stib le  p a ra  lo s  m o to res , p u -  
d ien d o , con  tod a fa c il id a d ,r e lle n a r  lo s  (depó­
s ito s  sin  n ecesid ad  d e a t e r r iz a r , lo  m ism o 
q u e  o tro s  m a te ria le s  d e  p rim e ra  n ecesid ad , 
a s í com o alim en tos p a r a  lo s  d os ó tre s  v ía  - 
je r o s  q u e  pu ed e  I L v a r ,  d ad a la fu e rz a , m ás 
q u e  su fic ie n te , q u e  le  he c a lc u la d o , ó sea  
d e 10 0  H P .

D . ArC4 (Jio G ra u

h íjra , y o ,  sin  g ra n  e sfu e rz o , p o d ré  l le g a r  á 
lo s  200 .

S ie n d o  m a y o r la  ve lo c id a d  d e l a p a ra to

■< *1
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q u e la  del v ie n to , lo g r o  c o m b a tir le , y ,  á  
m enos de un h u ra cá n , no se  in te rru m p ir ía  
el v u e lo , com u su ced e  h o y, con  fre c u e n c ia , 
con  lo s  d em ás a p a ra to s .

Y o  c r e o , y  ésta  ha s id o  s ie m p re  mi o p i-

a v i a c i ó n

n ió n , q u e  en vez  d e c o n c e d e r  su m as fa­
b u lo sa s  p a r a  p ro b a r  te m e rid a d e s, d eb ían  
c o n c e d e rse  a l  p e rfe c c io n a m ie n to  d e lo s  a p a ­
ra to s  y  m o to res , y  a s í lo g ra r ía m o s  d o s  v e n ­
ta ja s , ó s e a  a d e la n ta r  m ás la  c o n stru c c ió n ,

y  a h o rra r ía m o s  a lg u n a s  v íc t im a s , que ya 
p o r  a fic ió n  ó p o r  a m o r a l a r t e  ir á n , su­
c u m b ien d o  to d o s lo s  d ía s , d e b id o  a l poco 
p e rfe cc io n a m ie n to  de lo s  a p a ra to s .

A r c a d io  G rau

D E  T O D A S  P A R T E S
ESPA Ñ A

V a lla d o lid . — El raid «Salamanca-Valladolid», 
suspendido el día i 5 , se verificó el día i6 , lle ­
gando dos aviadores solamente. Lacom be salió 
de Salamanca á las siete y cuarto de la mañana y 
aterrizó en el aeródromo de aquí, á las ocho y 
diez minutos. A las nueve y cinco llegó Garnier, 
quien había salido am es, pero á consecuencia de 
la niebla se desorientó, teniendo que aterrizar en 
ei inmediato pueblo de Valdesiiüas Ayudado 
por los campesinos se remontó de nuevo y  des­
cendió en vuelo rápido sobre el campo. Presen­
ciaron el descenso de los aviadores unas 6,000 
personas.

A las cinco de la tarde se verificó el concurso 
que fué presenciado por m ayor concurrencia.

El piloto aviador Mr- Garnier. ganador di.1 primer 
premio, del raid Salamanca - Valladolid - Salamanca

Lacombe se elevó, teniendo que aterrizar á dos 
kilóm etros del cam po de aviación producién­
dose averias en el aparato y resultando leve­
mente herido. Garnier realizó tres vuelos sobre 
la pista de unos diez m inutos de duración.

*  *  *

S a la m a n ca . — Después de suspendido el raid  
«Salamanca-Valladolid-Salamanca», á causa del 
temporal que se desencadenó el día 14  en dicha 
ciudad, se pudo dar, el día r6, salida á los avia­
dores de cinco en cinco minutos; y  por el orden 
siguiente, según el sorteo , Loygorri, Lacombe, 
G arnier y  Poumet.

Am eneció el día espléndido, por lo que fué 
enorm e el gentío que acudió á ver p a rtirá  los 
aviadores.

Desde las cinco de la mañana vióse el campo 
de aviación que estaba rebosante de gentío, y  las 
tribunas llenas. Reunióse el jurado á las siete 
en punto de la mañana y se dió la orden de sali­
da a los aviadores. Prim ero salió Loygorry, que 
después de varios intentos no pudo remontarse 
por dificultades del aparato ; á la.s siete y cinco 
minutos salló Lacombe, el cual em prendió un 
vuelo m aravilloso, elevándose majestuoso á 
gran altura y siguiendo la ruta marcada hacia

Valladolid, siendo ovacionado, y  seguidamente,
cinco m inutos después, elevóse G arnier, que 
hizo un vuelo magnífico, tomando dirección pa­
ralela á la que llevaba Lacom be; también fué 
ovacionado hasta que se perdió de vista.

A las siete y cuarto se dió salida á Poumet, 
el cual se elevó pocos metros, pasó la línea del 
campo y volvió, aterrizando, por dificultades del 
aparato.

1 1 espectáculo resultó m aravilloso.
Lacom be monta un aparato Deperdussin, con 

motor »G n óm e» de 5 o caballos. Garnier lleva un 
aparato B tério!, m otor« Gnóme » de 5o caballos.

Lacombe llegó á las ocho y  veinte minutos, 
empleando en el recorrido hora y cuarto. Paso 
tiempo, y com o no se recibían noticias de G ar­
nier, reinó intranquilidad, creyéndose que le 
habría ocurrido algún percance. L a  alarma au­
mentó al ver que transcurrieron dos horas desde 
la salida sin saberse la llegada- Pocos momentos 
después telefonearon de Valladolid diciendo que 
Garnier llegó á las nueve y  diez minutos. Tardó 
en el recorrido dos horas. Am bos aviadores lle­
garon calenturientos.

El día 1 7, desde las seis de la mañana m illares 
de alm as esperaban en el campo de aviación el 
regreso de los aviadores Lacom be y G arnier, 
que hicieron la prim era etapa del ra id  Sala­
manca-Valladolid. En seguida se supo que La- 
combe no venía, por las averías que sufrió el 
aparato en el concurso de vuelos celebrado en la 
tarde anterior en Valladolid , cayendo desde for­
m idable altura, A las siete de la mañana se avisó 
por teléfono la salida de Garnier de Valladolid , 
quien á las siete y veinte aterrizó en el pueblo de
TordesiU asá cau sad eligerasaveríasen  el motor. 
Una vez reparadas éstas, salió de Tordesillas á 
las nueve y treinta y cinco y á las diez y veinti­
trés minutos llegó á Salam anca, siendo recibido 
con una gran ovación.

El espectáculo de la llegada fué soberbio. G ar­
nier llegó calenturiento, atontado, teniendo que 
auxiliársele en la Cruz Roja. E l viaje fe liz ; el 
aviador soportó un rato la llu via, que le traía un 
viento favorable, con una velocidad horrible, lle ­
gando á 160 kilóm etros por hora.

A las cinco de la tarde se celebró en el campo 
de aviación el concurso de vuelos, asistiendo 
num erosísim a concurrencia, que se calcula en 
más de cuarenta m il almas. Sólo voló Garnier, 
pues Loygorri no pudo por el mal funcionam ien­
to del aparato y Poum et se marchó á auxiliar á 
Lacom be. Garnier hizo tres vuelos adm irables á 
gran altura, virajes, aterrizajes, vueltas de pista 
y elevaciones magníficas, que le valieron grandes 
ovaciones. Al term inar los vuelos, G arnier dió 
un viva á Salamanca, que fué contestado por el 
público.

G arnier ha obtenido el prim er premio por el 
rnid, más 760 pesetas por pasar la línea del cam­
po en pleno vuelo, y  3 ,500  por los vuelos reali­
zados después del raid, además de los premios 
que ganó en Valladolid-

a «r »
, L o g ro ñ o . — El día 2 4  del pasado septiembre, 

se celebraron pruebas de aviación en aquella 
ciudad, á las que asistió inmenso gentío.

El aviador W eis efectuó un vuelo hermoso, 
por sobre la capital describiendo luego una gran

circunferencia, pasando por encima de los pue­
blos cercanos á Logroño. Cuando se dirigía al 
hangar, parósele de repente el motor, descen­
diendo rápidamente desde una altura de i 5 me­
tros, sufriendo graves averías el monoplano, 
resultando, afortunadamente, ileso el aviador 

*  »  *

G u a d a la ja ra . — Nos comunican de Guadani- 
jara, en fecha 2 5 de septiem bre último, que llega­
ron á aquella ciudad los tripulantes delgloboS.;- 
íiiimo que salieron de Madrid el 22 á las nueve de 
la mañana aterrizando en Pozuelo á las cuati!, 
de la tarde, después de un hermoso viaje.

Al aterrizar, el fuerte viento que reinaba im­
pulsó al globo más de kilóm etro y medio á ras 
de tierra, volcando la barquilla y  produciendo 
lesiones á los tripulantes.

. - I

Maniobras m ilitares en Francia
El dirigible Adjudant fíeau en el momento de salir ile 
Usy les Moulineaux, á las 5 de la tarde dcl día 18 del 
actual, para realizar el magnifico viaje, sin escalas, 

de 22 horas

FRA N CIA
E l  nuevo record  del mundo de altura con 

p a sa je ro . — Un am ateur de la aviación, Michel 
Mahieu, piloto desde el agosto de 1909, recién 
salido de la Escuela de altos estudios comercia­
les, ei 22 del pasado en Issy-les-Moulineaux, ha 
batido el record del mundo de altura con pa.sa- 
jero. Pertenecía dicho record, desde 1 o de agosto 
último á Montalent, que en el aeródromo de 
Bracklands alcanzó una altura de 2 , 25o metros.

A Ia s 5 h. 6 tn. 10  s ., em prendió Mahieu el 
vuelo cronometrado por un Com isario del «Aero 
C lu b » , y  luego de haber efectuado dos vueltas 
por el campo, á poca altura, fué elevándose al 
sa lir del campo ycontinuando su ascensión, evo­
lucionó por encima de N euilly , Choisy, Clamart, 
pasando sobre París, sin preocuparse de las 
prescripciones policiacas de M. Lepine.
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A los 58 m inutos de vuelo, Mahieu con su pa­
sajero se encontró á 2 ,450  metros de altura, y , 
satisfecho del resultado obtenido, y á  fin de evi­
tar el aterrizaje nocturno, empezó á descender 
con un m aravilloso vuelo planeado, tomando 
contacto con el suelo á las 6  h, j 7 m +5 s.

Michel Mahieu ha invenido exactamente 1 h. 
II m, 35 s- en batir el record de Montalent. El 
aparato que pilotaba en esta bella perform ance, 
era el nuevo biplano de 16  metros, que acaba de 
construir Voisin, estando provisto de un motor 
♦ Renault», de 60 HP. y hélice Integráis. E l peso 
de las dos personas que iban á bordo era, en 
junto, de 154*200 kgs., además de cerca de 200 
kilógramos de carga útil transportada.

r  *  -*

L a s  V u c a c i o u e s  d e  l o s  h o m b r e s - p á j a r o s .  —  

Varios aviadores, sportsm ans eclécticos y aficio-

P o r  la  C op a M ich elin . — En la m ism a lecha 
que Fischer recorría 300 kilóm etros para con­
cursar la Copa Michelin, Prevost, sobre monopla­
no Deperdussin. verificaba lo propio en Cauray, 
debiendo, empero, á los 100 kilóm etros suspen­
der su vuelo por la violencia del viento.

K *N *
C a ld a  de un o fic ia l. — E l teniente Ricard, 

mientras evolucionaba por la noche en el aeró­
dromo de Etam pes, sufrió una caida desde 25 
metros de altura, quedando destrozado el aparato 
y el oficial ligeramente contusionado.

» * 4
P e rso n a l idóneo p a ra  la  a v ia c ió n . — La

creación de los Centros de aviación m ilitar re­
quiere para cada piloto aviador un personal apto 
y  de confianza para la reparación del motor y 
aparato.

Del reclutamiento de este personal idóneo y de

Maniobras m ilitares en Francia
Un recooodmicnio en aeroplano por las líneas avanzadas

nados á la caza han pasado un mes de vacaciones 
practicando el camping montañés en los P iri­
neos, á  las orillas del lago de Artouse, situado á 
unos 2,000 m etros de altura.

A llí, cercanos á la morada de las águ ila s , 
y formando un cam ping especial, los aviado­
res teniente de navio Canneau (B e a u m o n t) , 
Tciis, Sallenave y T issandier, se han dedi­
cado con fruición á los placeres de la caza de 
isars, disfrutando de la vista de panoramas es­
pléndidos y de una calm a deliciosa para luego 
volver otra vez al campo de las conquistas del 
aire.

*  *  »r

Un nuevo reco rd . — En Issy-les-Moulineaux 
se ha batido un bonito record con un aparato 
Voisin, con tubos de acero, parecido á los de tipo 
militar, y construido especialmente para M. Mi- 
cHel Mahien.

Elcciuando los ensayos de recepción se elevó 
el indicado aparato con M. Mahien, á bordo, á 
3oo metros de altura en menos de cinco minutos, 
llevando una carga útil de 270 kilos.

Este vuelo constituye el record del máximum 
úe peso elevado á la m ayor altura con el menor 
tiempo, obtenidocon un m otor de 5o-6 o HP.

Mensajes aéreos. — Uno de los procedim ien­
tos que se han utilizado con éxito en las recientes 
maniobras m ilitares para el envío de mensajes, 
l'a consistido en fijarlos al extrem o de una larga 
serpentina con lo cual se facilita extraordinaria­
mente su encuentro por los soldados, como lo 
demostraron las diversas experiencias que de 
lanzamiento de pliegos se hizo desde varias alti­
tudes.

calidad, se ha encargado el < Glub Aeronáutico », 
en cuyo local social se admitirán solicitudes 
hasta el 5 del corriente ,á  fin de inscribirlos en el 
curso preparatorio de ¡a aeronáutica m ilitar en 
el caso de que no posean certificados de conoci­
mientos prácticos.

Parece que se ofrecen condiciones muy venta­
josas á los jóvenes obreros que deseen ingresar 
en dicho servicio, el cual quedará organizado 
para 1 g i 2.

■* * *
B u en as ten tativas p a ra  la C o p a M ich elin .— 

El aviador Fischer, con su pequeño aparato de 
carreras//etiri Fa>m<>n. decidióse el 14 , por la 
noche á intentar el record de la Copa Michelin.

Después de haber efectuado, por dos veces, el 
circuito de 5o kilóm etros, notó á una altura de 
300 metros que su m otor funcionaba defectuosa­
mente, aterrizó sin contratiempo alguno, á pesar 
de ser la noche obscura por com pleto, descu­
briendo la rotura de un pistón.

E ! vuelo de Fischer se hace notar por ser el 
prim ero que se efectúa en plena noche.

Un aero p lan o  de gu erra  en m in iatu ra . — En
el concurso Lepine, de los pequeños inventos 
que anualmente se celebra en París, está llam an­
do la atención un juguete que consiste en un 
aeroplano que gira alrededor de un poste y lanza 
automáticamente unos balines, semejantes á 
bombas, sobre un blanco en el cual están mar­
cados las principales poblaciones alemanas.

E l juego consiste en dejar caer los proyectiles 
en los puntos más vulnerables, resultando gana­
dor el que consigue m ayor número de lanza­
mientos sobre dichas ciudades alemanas.

i Hasta en ios juguetes se echa de ver el estado 
de ánimo latente en nuestros vecinos!

*  *  *
L a  C o p a  Fem in a. — La conocida aviatriz ma- 

dem oiselle Helene Dutrieu, el día i2 ,en M o u r- 
melon, ganó la Copa Fem ina 1 9 1 1, cubriendo 
230  kilóm etros en 2 h. 45 m ,, y  adjudicándose 
por ello los records del mundo femeninos de du­
ración y distancia.

I.a velocidad media alcanzada fué la de 84 ki­
lómetros por hora, y  la altura de 70 á 100 m.

El tiempo no favoreció l'a prueba y Mlle. Du­
trieu confía en establecer en más de 300 kilóm e­
tros su record, tan pronto regrese de Am érica, á 
donde se dirige con su pequeño biplano para 
concurrir al mitin de Nueva York.

Ya se recordará que Helene Dutrieu conquistó 
la Copa Fem ina en 19 10 ; por 167*800 kilóm etros 
y que este año, Mlle. Herven fué la prim era de- 
tentora de la Copa, con 10 1 kilóm etros.

Es de esperar que el duelo entablado entre 
ambas aviadoras continuará todavía.

*  * »
E l  c e r f v o la n t en la  m arin a de g u e r r a .—

Como resultado d é la s  afortunadas experiencias 
realizadas por el capitán Saconney, á  bordo de) 
E d ga rd  Quinel, con el sistema de cometas de su 
invención, el M inistro de Marina ha manifestado 
su deseo de que cada acorazado ó crucero vaya 
provisto de un tren de cerf-volam s, á  cuyo efecto 
se nombrará una com isión para estudiar la forma 
de implantarlos en la marina.

« • «
E n s a y o  de un aero p lan o . — Recientemente 

se ha probado un aparato que ha de tomar parte 
en el concurso m ilitar, habiendo elevado con 
mucha facilidad hasta 300 kilgs. de peso útil, y, 
despegándose del suelo á los 5o metros de reco­
rrido. Dicho aparato es del tipo L. Clement, y  va 
provisto de un m otor «Aviatic , de 100 HP.

R epetido,el ensayo varias veces y á b u e n a a l-  
tura, se ha obtenido idéntico resultado satisfac- 
torio.

» « *

M itin en B ia rr itz . — Según nuestras noticias, 
se está preparando una semana de aviación en 
Biarritz, la que, á juzgar por los aviadores que 
en ella tomarán parte, resultará un ^verdadero 
éxito. Se  citan los nombres de Qarros, Wey- 
mann, Audemars, K inm erling, Bielovoucic.

L a  v u e lta  a l mundo- — E l aviador Maraet, 
antiguo piloto d eB lériot, intentará próxim am en­
te, con un monoplano de su invención, dar la 
vuelta al mundo en com pañía de su am igo R e­
nato M ilion; Mamet ha dado á conocer su pro­
yecto á grandes líneas. Dice que efectuarán este 
viaje por pequeñas etapas, contando sus aventu­
ras en un periódico ilustrado. De París se d irig i­
rán á Perpiñán, litoral de España, Argelia, Túnez 
y de allí á Egipto. Después viajarán hacia las 
Indias, dirigiéndose en buque 4  Australia, más 
tarde á la Am érica del Su r, y , por últim o, al Africa 
Occidental. Mamet cree em plear en este viaje 
ocho ó diez meses, ó quizá un año. Nuestro ob­
jeto es dar á  conocer la aviación francesa hasta en 
aquellos lugares donde jam ás han visto un aero­
plano. Serem os m uy prudentes, sólo viajarem os 
cuando el tiem po sea magnífico — ha dicho Ma­
met — verdad es que tendremos que pasar a lgu­
nas horas de m ar, más en nuestros tiempos esto 
es un juego de niños.

INGLATERRA
A ccidente en H endon, — E l día 17  del pasado 

fué teatro este aeródrom o-escuela «W alkyrie» de 
un terrible accidente'que costó la vida á uno de 
los m ejores pilotos militares ingleses, el tenien­
te Cammell.

En efecto, en dicho'día, este aviador quiso en­
sayar el aparato W alkyrie, ofrecido por M. Bar- 
ber al Gobierno inglés; elevóse y completó algu­
nos cirsuitos por encim a del aeródrom o, cuando 
en un viraje algo brusco el aparato cayó de pico.

lil
I
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aplastándose junto con el desgraciado oficial. R e­
tiróse á éste de entre los restos del aparato, y 
falleció cuando se le conducía al Hospital. Su 
muerte ha sido muy sentida, pues contaba con 
numerosas simpatías.

* « *
E l co rreo  aéreo. — E l día i i ,  Greswel llevó 

de Hendon á W in d so re l segundo lote de corres­
pondencia, siguiéndole cinco minutos más urde 
D river montando biplano Farm an. Ambos llega­
ron á W indsor sin dificultad. No fué tan afortu­
nado Hubert, que partió con cuatro balijas, cuan-

a v i a c i ó n

rrocarril al lugar de las mismas. Estos dirigibles 
estarán á las órdenes del comandante Sperling 
que tiene por ¡efe de E . M. al comandante Gros 

Mientras se procedía al montaje de losdirig les, 
nn monoplano verificó un reconocim iento, cu­
briendo 8o kilóm etros en 53 minutos.

Los monoplanos que tomaron parte en estas 
maniobras son en número de cuatro.

El día II del pasado estos cuatro aparatos ve­
rificaron reconocim ientos, iacilitando datos del 
ejército azul al ejército rojo á que pertenecen, 
asegurando á éste una completa victoria contra

Maniobras m ilitares en Francia 
E l  b ib la a o  arv ffu et q u e  c o a  d o s  p a sa je ro s , u^a ^  ^ 5 0  k ilo s , q u e  ha v e r ifica d o  u a  v ia je

do, á poco de haber em prendido el vuelo en 
dirección de W indsor, cayó pesadamente á tie­
rra, rom piendo el aparato y  saliendo del percan­
ce con la ruptura de los m úsculos, no pereciendo 
gracias á  las balijas que sirvieron de almohada. 
Es de esperar que no sobrevendrá complicación 
alguna en la m archa de sus heridas.

E l capitán W yndham  ha pedido substituir á 
Hubert como cartero aéreo.

E l día 1 2 de septiembre últim o, Greswel Driver 
y  Hamel continuaron sin incidente su servicio
aéreo-postal, así como en los días sucesivos, no ha­
biendo ocurrido hasta hoy ningún otro percance.

• •  *
E l  a v ia d o r  escocés E w e n . — Este aviador, 

célebre por su travesía de F u r t h o f  F o ríh , con 
aeroplano Deperdussin, ejecutó un soberbio vue­
lo el d iaS  del mes pasado, elevándose en Lanark, 
dirigiéndose hacia las cataratas del C lyde, que 
atrevesó á una altura de 1,000 pies, volviendo á 
tomar tierra en Lanark.

« **
E l  a v ia d o r  C o d y. — Al objeto de apropiarse 

la copa M ichelin n.” 2, el capitán Cody. el día 1 1 
del corriente, verificó un notable vuelo, reco ­
rriendo 12 5  m illas (201 kilóm etros) en 3 h 7 m. 
E l recorrido era de Laffon's Plain á Andover, 
Hendou, Brooklands y regreso. Cody es, pues, el 
actual poseedor de este trofeo, si algún otro avia­
dor no se lo quita antes del 1 5 de octubre, fecha 
en que termina el plazo de concursa.

ALEMANIA  
M an io b ras a lem ana». — T re s  dirigibles to­

marán parte en estas maniobras que son el M-I, 
M -11, M -II!, y que han sido conducidos por fe-

el m ariscal Goltz. Esie, que había renovado su 
táctica del año anterior había establecido en una 
llanura una falsa línea de tiradoresabrigados por 
trincheras, mientras concentraba su artillería 
{72 piezas) en las montañas próxim as situadas 
detrás y  cubiertas de bosques. Las zanjas ó trin­
cheras estaban, pues, en forma que á distancia 
podía creérselas ocupadas; pero el m ariscal no 
habla contado con los aeroplanos enem igos. El 
ejercito ro jo , perfectamente inform ado, avanzó 
sin cuidarse de la emboscada ó trampa que se le 
había preparado, puesto que la conocía.

E l teniente M ackenkum, del ejército azul, tuvo 
ia desgracia de caer mientras efectuaba un reco­
nocim iento, con tan mala fortuna, que además 
de estropear el aparato, fué á parar entre las filas 
enemigas.

« •  »
M uerte de E y r in g , — El día 9 pasado, al 

anochecer, el aviador E yrin g  se mató en W eil. 
A consecuencia de haber chocado su aparato con­
tra un poste al efectuar un viraje, cayó y quedó 
bajo los restos del motor, de donde fué sacado 
desvanecido, muriendo poco después.

» * *
C irc u ito  de W urtem berg . — Con magnífico

tiem po se dió la señal de partida el día 1 1  del 
pasado, para esta prueba.

Para la prim era etapa W eil-R eutlingen-U lm , 
120  kilóm etros, partieron Jeannin, Hirt, W ül- 
m oeller, Hoffmann, N oeile, Schall y  Roever.

E l vencedor de esta etapa fué W illm oeller, con 
un pasajero, efectuando el recorrido en ■ hora 
32 ra. E l segundo fué Jeannin, empleando i hora 
56 m. Hifth se vió obligado á tom ar tierra en 
Lerchenfeld, á pocos kilóm etros de U lm , por

falta de esencia. Hoffmann tuvo una panne en el 
motor cerca de Reutlingen, habiendo estropeado 
ligeramente su aparato al tom ar tierra. Schall 
hizo igualmente 'un mal aterrizaje entre Wossen 
y Reutlingen, estropeando el ala derecha.

Otto Lindpaintner no emprendió el vuelo hasta 
la tarde, llegando á las seis á Reutlingen. Mien­
tras Hirth volvía á em prender el camino y llega 
b a á ia s f i 'io  á U lm , clasificándose, por lo tanto, 
tercero.

Noeile y  R oever han tomado tierra algunos ki­
lómetros después de la partida, creyendo poder 
volver á partir la tarde misma.

W iencziers y W ittenstein han abandonado l;i 
prueba.

Como formando parte de este circuito, cele­
bróse en Ulm  un m itin, en el que Hofimanu, 
H arm schike, Voliraoeller y H irt ganan 'los pre­
mios de duración, altura y partida.

Para la segunda etapa Ulm -Fricdrichshafen 
(94 kilóm etros) parten Hoffman á las 7*10 ; VoU 
raoeller, á  las y ‘ 1 5; H irt, á las 7*20 h.; Lind­
paintner. á la S 7 ‘ 2Ó .E l primero en llegar á Friv- 
drichshafen fué H irt, á  las 8 '2 2 , efectuando d 
recorrido en 1 h. 2 m ., seguido á pequeños in­
tervalos de Vollm oeller. Hoffmann y Lindpaim- 
ner. A presenciar la llegada habían ido el rey, l.i 
reina y el conde Z eppellin . Antes de tom ar tieri-.t 
Vollm oeller efectuó un vuelo de media hora de 
duración por encima del lago de Constanza.

Por la tarde, partieron de U lm ; Jeannin, H.'ii- 
nsebke. Schall, Noeüe y Roever. Jeannin Ikgú 
á Friedrichshafen á las 5 's .  Hannsebke tuvo une 
tom ar tierra en Pfhul; Schall abandonó y ( r" 
tanto.

Según la clasificación provisional: Vollmoei er 
ha ganado el premio del conde Zeppellin, ó :.e¡i
25,000 francos, y el del m inistro de la Guerra: 
H irt gana el premio del rey de W urtem berg, l a- 
biendo hecho el recorrido Ulra-Friedrichsh.v 
fen en menos tiempo.

Sin em bargo, á consecuencia de la reclamacujii 
presentada por Jeannin , el Jurado se reunii , y 
anulando la prim era clasificación anunci.ids, 
tomó el siguiente acuerdo:

E l prim er prem io, de 25,000 francos y el.se- 
giindo de 10 ,000 se dividirán entre Wollmoeller 
y Jeannin, que han efectuado el recorrido total 
del circuito en 2 h. 49 m . 30 s ., á consecuenci.i 
de haber el prim ero el recorrido en algunos se­
gundos menos que su contrincante; pero visto 
que el cronom etraje es insuficiente, ha clasificado 
á los dos aviadores iguales. E l tercer premi" de 
6 ,25o francos se concede á Hirt y  el cuarto de 
4 , 5 o o  á Hoffmann-

Oeannin ganó, además, el prem io del rey de 
W urtem berg y  V ollm oeller el prem io del minis­
tro de la G uerra (frs. 3 ,75o).

El dia 14 , H irt y  V ollm oeller ejecutaron vue­
los en presencia del rey y  de la reina de Wurtem­
berg. Por la noche tuvo lugar un banquete pre­
sidido por el conde Zeppellin. quien felicitó a los 
aviadores y entregó á cada uno de ellos un re­
cuerdo.

•  * t

E n  C o lo n ia . -  E l Dr. Hoos, con el teniente 
Dreyer á bordo, partió del aeródrom o de Mer- 
helm , pasó el R in  y voló porencimadeM uelheim 
(Colonia), dió la vuelta en Longerich y regresa 
á su hangar el día 1 3 de! pasado; el vuelo duro 
42 minutos y sü altura fuéde 300 metros.

M ás m an io b ras alem ana» — En las manio­
bras que ejecutó el ejército bávaro tambi^én to­
maron parte tres oficiales aviadores. Ademís,
también tomaron parte L i n d p a i n t n e r  y Witens-

tein.
* * »

L a  sem ana de Jo h a n ls is th a l.-P a ra  esta prue­
ba se han inscrito 4 1 aviadores con 54 ap arad  
de diversas marcas : 30 monoplanos y 24 b ip á
nos. Entre los inscritos figura Mlle. Nelly Beest,, 
la prim era aviadora alemana.
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V is u  lateral
Monoplano de Latham para el concurso de! Ministerio de la Guerra

V is ta  de detrás

IT A LIA

C ircuito B o lo n ia -V e n e c ia -R im ln i-B o lo n ia . 
El día 17  del pasado se dió la partida á los trece 
aviadores inscritos para este ra id  en el hipódro­
mo de Zappoli,

El prim ero en lle g a rá  Venecia fué el capitán 
Piazza, luego el leniente Gavotti, y tercero el ca­
pitán Moisso,

El dia 18 llegaron el teniente Rossi, Gaubert, 
Frey.

Le Lasseur, cayó al pasar por R ovigo , á  80 kiló­
metros de Bolonia.

Algo parecido sucedió á Leroy al tomar tierra 
en un campo cerca de Ferrara.

El dia ig  se efectuó la salida para la segunda 
etapa (200 kilóm etros).

Los aviadores que partieron, fueron Moizo, 
Gavotti, R ossi, Piazza, Gaubert, Leroy y Frey.

Los llegados á Riinini fueron; Moizo, prim ero, 
Hossi, Gavotti, F rey y Piazza,

Leroy tomó tierra indemne cerca de Com ac- 
chio, y Gaubert, cerca del río Po.

La tercera etapa se corrió  el dia 20, y  partieron 
de Biinini, Gaubert, F rey , Rossi, Moizo, Piazza, 
Gavoth, R oben .

Llegan á Bolonia, F rey , R ossi, Moizo, Piazza, 
Gavotti, Gaubert y  R oben.

He aquí la clasificación:
i, capitán P iazza ; 2 , teniente G avotti; 3. capi­

tán Moizo; 4. F rey ; 5, R ossi; 6 , Gaubert; 7 , R o ­
ben.

Como los oficiales aviadores italianos no toma­
ban pane en el concurso, la clasificación se mo­
difica en la siguiente forma;

I , F re y ; 2 , Gaubert.
El aviador Deroy, llegado á Rim in i, después de 

cerrado el control no ha sido clasificado.
•  •  •

En  T o rln o . — En el aeródrom o deM irafiori, 
el aviador Bossi ha batido el record de duración 
con pasajero. Ha cubierto 16  j  kilóm etros en 2 h. 
2 m. 29 s.

En Vicencio, el aviador Salvion i, llevando un 
pasajero, cayó sobre el techo de una casa no pro­
duciéndose, afortunadam ente, gran daño ambos 
aviadores.

BÉLGICA
M aniobras m ilita re s .— En las maniobras bel­

gas, el teniente Nelis, con el teniente Dhanis 
como pasajero, y el teniente Lebón con el te­
niente Sarteel como pasajero, am bos en biplatio.s 
Fnrmaii, se han distinguido en las maniobras 
belgas, y  el 1 1 de este mes han efectuado servi- 
cio.s de reconocim iento, recorriendo 1 1 0  kilóm e­
tros, volando durante 1 h. y  40 m . á una altura 
de 5oo metros, á pesar de un viento de 8 metros 
por segundo, proporcionando cuantos detalles 
precisaban á sus jefes, quienes les han felicitado 
calurosamenle.

• a «
E l circu ito  del L ito ra l. — El circuito del L i­

toral, que debía correrse ei 7 y S del pasado por 
ios aviadores Vedrines, Gibert y  T ra iii, no ha 
podido tener lugar á consecuencia de tener que 
tomar parte estos últim os en las m aniobras fran­
cesas del Este.

D etalles d e la  co la

M itin  de Ostende ( i i y  ra septiembre) —Los 
aviadares, conde de Hespel y Crom bez han efec­
tuado, durante este m itin, m uy hermosos vuelos, 
D'Hespel atribuyóse el premio de altura con 960 
metros. El joven Crom bez, el premio de distan­
cia, efectuando el trayecto Nicuport-Ostende y 
regreso (34 kilómetros) por tres veces. D’Hespel 
ha hecho también experiencias m uy interesantes 
y  de magníficos resul'ados, de lanzamiento de 
bombas.

HOLANDA
M an io b ras m ilita re s . — El aviador holandés 

van Meel, que hizo su aprendizaje en K iew it 
(Bélgica) y  obtuvo su brevet en Etam pes, ha sido 
invitado por ei m inistro de la Guerra para tomar 
parte en las grandes m aniobras holandesas. Van 
Meel, al que acompañará el teniente van Gleyst 
como observador, tendrá su punto de estaciona­
miento en el aeródrom o de Pettclaer-lez-Bois- 
ie-Duc.

Además de este aviador tomará también parte 
en estas m aniobras el conocido aviador Jacques 
Labouchére con un biplano Zodiac, nuevo mo­
delo y m uy apropósito para ios reconocimientos 
railiiareacon pasajero. Hay que advertir que La- 
bouchüre pertenece al ejército holandés como 
teniente de reserva en el arma de caballería.

E l a v ia d o r K o n in g . — El aviador K oning ha 
sido contratado por el Gobierno holandés para 
mientras duren las maniobras m ilitares en Bra­
bante, y  como consecuencia de las exhibiciones 
de este aviador en varias importantes poblacio­
nes de! reino en estos últim os tiempos.

•  » *
E n  la s  m a n io b ra s . — E l día 22 del pasado, 

Labouchére verificó el pri.mer reconocimiento 
en aeroplano en las grandes maniobras holande­
sas. Además, este aviador lleva consigo, como 
pasajeros, sucesivamente ai capitán de Estado 
M ayor Hasseit y  al capitán deingenieros Wallard 
Sacré,

AUSTRIA
L a  a v ia c ió n  en H un gría . — Los recientes re­

sultados que han obtenido los austríacos, ó sean 
los vuelos del ingeniero Sablanty, de los tenien­
tes B ier, Shohan, V. Blaschke ( vuelo de cuatro 
horas con p asajero), del comandante Umlauf, 
del joven aviador Scekedy, han excitado la emu­
lación de Hungría y se ha formado un comité á 
cuyo frente figura el alcalde de Budapest y el 
profesor Donat Bauky.

En la prim era reunión que celebró este com i­
té, el alcalde de Budapest, en enérgico lenguaje, 
declaró que Hungría tenía la obligación de colo­
carse al nivel de las otras potencias y que en ello

estaba tan interesada su reputación como su se­
guridad. Las resoluciones que se tomaron lo 
fneron por unanimidad, y , á consecuencia de 
ellas, va á iniciarse una campaña de conferencias 
y se fundarán escuelas y  campos de aviación, 
para lo que ya se han empezado á reunir fondos.

El pueblo húngaro, que es muy inteligente é 
ilustrado, presta con entusiasmo su concurso á 
este comité y  da toda clase de facilidades para la 
realización de estos proyectos.

SUIZA
Un c ircu ito  su izo . — Un grupo de sportsmens 

prepara actualmente, bajo el patronato de la Tri- 
bune de Cenéve, la organización de una gran 
prueba de aviación llamada « Circuito Suizo» en 
ocho etapas, á saber: Genéve-Lausanne-Bienne- 
Berne-Thouve-Berne-Neuchatel-Iverdon-Genéve.

L a  prueba estará reservada exclusivam ente á 
los aviadores suizos, v  los organizadores des­
cuentan ia participación Jucker, Friloubaz, Du- 
raffour, Taddeoli y W yss.

RUSIA
M an io b ras ru sa s . — Diez aviadores han par­

tido de Gatchina para tom ar parte en las ma­
niobras en los distritos m ilitares de Varsovia y 
de Kiew .

ESTADOS UNIDOS
M itin  de B o s to n ; io  que h an  ganad o ios 

a v ia d o re s . — Las pérdidas sufridas por ios or­
ganizadores de este mitin no son considerables á 
pesar del mal tiempo de los prim eros días.

El aviadoram ericano Ovington ganó el premio 
del «Boston Globe», de 5o,000 francos, en una 
carrera, en form a de rom bo, de 230 kilómetros.

El inglés Grahame W hite ganó el premio 
«Boston Light-C ircuit», de 33  kilóm etros, en 
27 in- 36 s. Vs. y en cuanto á ganancias totales le 
corresponde al cuarto lugar.

He aquí la lista por orden de ganancias;

Francos

Earle A v i^ to n ............................ 58 ,9 10
Teniente T .  D. M illing. . 3 1 , 10 0
S o p w it h .......................................3 0 , 1 10
Grahame W hite . . . .  26 ,120
B e a c h e y ................................  1 6 , 1 5o
Stone .  ...........................  5,000
G ilí ......................................  2,670
B e a t t y ......................................  2 ,4 '0
A t fw o o d ................................. 1,480
C o ffy n ......................................  1,000
E l y ...........................................  75o

T o ta l..........................175 ,700

A v ia d o ra s  en com petencia. — Miss Harriet 
Quimby, la prim era piloto aviadora de los Esta­
dos U nidos, se encontrará frente á frente con 
M lle. Héléne Dutrieu, en el mitin de New-York.

U tilizará dicha aviadora el monoplano BIériot, 
que pilotaba Sainte-Croix Johnstone, «el loco- 
volador», americano m uerto hace poco.

*  *  *

B año in vo lu n ta rio . — En B fighton, el aviador 
inglés Soptvith volaba con un pasajero, cuando 
su aparato desequilibróse y cayó, tomando un

!il

I

Ayuntamiento de MadridAyuntamiento de Madrid



buen baño Sopwith y su pasajero, siendo pron­
tamente recogidos.

« « *
E l  aero p lan o  en la  p o lic ía . — El conocido 

aviador Sim ón, que como saben nuestros lectores 
está dando hace dos años repetidas exhibiciones,

584  ■

vió al buen cam ino, tomando tierra, por fin, en 
Calicoon á 222 kilóm etros del punto de partida.

E l día 14  el tiempo fué pésimo, por lo que 
W ard decide aplazar su marcha.

No se desanimó W ard, y al día siguiente volvió 
á emprender el vuelo; pero al llegar á Omega

A V I A C I O N

M o c o p la o o  d e l . . th a m  p a ra  e l con  cu rso  del M in isterio  d e la G u e rra . -  D eta lles d e la  parte de lan tera.

ha realizado en Jatseka (Illinois) una hazaña sen­
sacional. Había llegado hacía poco á  esta ciudad, 
cuando e! sh erift. que debía prender á  tres asesi­
nos, se le ocurrió  ir  en persecución de los m is­
mos montado en aeroplano.

Sim ón aceptó la proposición y se elevó con él 
á gran altura. Después de haber recorrido los 
campos en una extensión de varios kilómetros, 
los dos aviadores descubrieron á uno de los mal­
hechores que buscaban oculto en un campo de 
trigo. Descender cerca de él fué obra de un ins­
tante. E ! asesino, contento de ver un aeroplano, 
levantó los brazos para saludar al aviador, reco­
nociendo entonces al ih e i i f f .  Presa de terror 
emprendió la huida; pero el s h e r lff  dio la alarma 
y fué preso el bandido.

» » *
L a  t ra v e s ía  de A m érica . — En la primavera 

pasada M. W illiam  R audolf Hearst, propietario 
del New Y ork  Am erican  y  de varios otros gran­
des periódicos am ericanos, ofreció la sum a de
25o,000 francos al prim er aviador que por vía 
aérea fuese de la costa del Pacífico, de San Fran­
cisco á Nueva York La distancia entre las dos 
ciudades es de cerca 5,000 kilóm etros.

Term inada la organización de la prueba varios 
son los aviadores que se han inscrito.

El prim ero de los que partieron fué R oben  Q. 
Fow ler, ¡oven alum no de la escuela W right, que 
lo efectuó el día 1 1  del pasado sobre un bipla­
no W right, asistiendo á su partida más de 100,000 
personas.

Llegó á Sacramento el m ism o día á las 3 h. 
23 m. (había partidode San Francisco á 1 li. 37) 
habiendo, por lo tanto, recorrido 90 m illa s( i4 4  
kilóm etros) en 1 hora y 46 minutos.

E l martes, 12 , partió de nuevo; pero ai pasar 
cerca de Alta (California) y  volando á gran altura 
para ganar la Sierra  Nevada, cayó sobre un pino 
destruyendo el aparato y saliendo del trance con 
una sim ple luxación.

El día 13  em prende el vuelo Jam es J .  W ard, el 
segundo de les concursantes al premio Hearst, 
montando biplano Curíiss.

Parte de G overnor’s Island (New-York) para
S . Francisco, con bastante buen tiem po y viento
norte,•dirigiósehaciaNueva-Jersey, con intención 
de llegar á Búlaló , siguiendo la línea del Erie; 
pero por error pasó por Plainlield, ó sea á 20 m i­
llas de la línea ideal; apercibióse del error y vol-

cayó de una regular altura, encontrándose dete­
nido en dicho punto i  3Ó7 kilóm etros de su pun­
to de partida. >

Estas son las últim as noticias que tenemos re­
ferentes á esta sensacional prueba. Tendrem os á 
nuestros lectores al corriente de !o que vaya ocu­
rriendo, en nuestros próxim os números.

AFRICA
L a  a v ia c ió n  en M arruenoe —E l dia 8 septiem­

bre últim o aprovechando las favorables condicio­
nes atm osféricas de este dia, el aviador Brégi, par­
te de Casablanca, dirigiéndose en aeroplano á  Fé- 
zula, pequeña población situada á s 5 kilómetros 
de distancia Este fué un vuelo que podríamos 
llam ar de ensayo, pues, cuando lo efectuó hacía 
pocos días que había Brégi llegado i  Marruecos. 
Después de varios otros vuelos de m ás-ó menos

carta dirigida á un tío suyo, comandante del pri­
m er regim iento de zuavos en Feldha.

A! llegar á  Rabat entregó a! cónsul de Fran­
cia el correo que se le habla confiado al partii 
de Casablanca, creando así un nuevo sistema 
de correos en las Colonias.

Después de Legagneux, que llevó algunas 
cartas á  Bruselas y  de Hubert, que inauguró el 
servicio postai en Inglaterra; Brégi podrá revin- 
d ica re l honor de haber sido el prim er aviador 
portador de m isivas en ias colonias.

El mismo día 14 . por la noche, llegó á  Fez, ha­
biendo efectuado un excelente recorrido en su 
biplano titulado Le Petit Jou rn a l.

E s de notar que en este ra id . Brégi y su pasa­
jero  llevaban á bordo, además de sus armas y 
provisiones, colchones neumáticos y todos los 
enseres necesarios para acam par, lo mismo ellos 
que su aparato. E l piloto, pasajero y bagajes, re­
presentaban un peso de jS o  kilgs., y es de adver­
tir también que se efectuó el viaje sin ser custo­
diados ó éonvoyados, estos aviadores, de ninguna 
manera.

L a  A v iac ió n  en el S a h a ra . — En el mes de 
marzo último irasladóseá Biskra el coronel Hir,- 
chauer, comandante de los zapadores aerosiático.s 
deV ersalles, por orden del M inistro de la Guerra
f r a n c é s  para proceder á la instalación de un cen­
tro de aviación en dicha población.

Después de muchas investigaciones y estudios 
necesarios para la creación de dicho centro,-e 
decidió la construcción de los hangars, á fin Je 
poder guardar los aparatos de los oficiales avi.i- 
dores que debían llegar en breve.

Seis meses han transcurrido y ningún aviador 
ha sido mandado á Biskra.

Sería una verdadera lástima que se abandonara 
este proyecto, pues el país reúne las mejores con­
diciones para campo de aviación y para las prac­
ticas de entrenamiento para la travesía de csic 
mar de arena llamado Sahara.

La Liga Nacional Aérea de Francia hizoesui- 
diar las corrientes atm osféricas, y  ya á conse­
cuencia de estas metódicas experiencias, el cami­
no de B iskra á El-Golea está estudiado en sus 
grandes rasgos, pasando por Touggourt y Ouur- 
gla. T endrían , pues, nuestros aviadores 220 ki­
lómetros en que entrenarse en una ruta fácil 
marcada por numerosos villorrios árabes y por la 
línea telegráfica: en breve se ensayará un ferro-

M o n o p la n o  do L a th a m  p a ra  e l c o n c u rso  del M in iste rio  de la  G u e rra -  — V is ta  d e Ircn tc .

im portancia, este a v i a d o r  decidió em prender la 
prim era etapa de su ra id  Casablanca-Fez.

Partió de Casablanca el día 14  á las 6 h. y  35 m- 
de la mañana en su biplano Bréguet, llegando por 
la tarde á Rabat, donde una m uchedum bre deli - 
rante le hizo un recibim iento de los más entu­
siastas.

Durante todo el recorrido ( io 5 k ilóm etros) el 
biplano tuvo que evolucionar á gran altura á 
causa de los vientos irregulares que reinan en 
las capas bajas en esta región.

Brégi tomó tierra en T eldha, para dejar una

carril entre estas dos poblaciones, cuya coloca­
ción de rieles ha empezado ya.

Es evidente que cuanto más se adelanta hacia 
el sur, m ayores son las dificultades, por lo que 
será necesario instalar en Touggourt hangars > 
talleres de reparación, en los que los aviadores 
encuentren la esencia y  aceite necesarios, á linde
poder llegar más allá de E !-G olea, es decir, hasta 
In-Salah y Adrar, que actualmente están en estU’ 
dio de la « L ig a  Nacional Aérea»; pero aquí no 
hay más jalones que las huellas de las caravanas 
que el viento borra fácilmente.
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A V I A C I Ó N
TENSORES, PERNOS Y  TU ERCAS DE O JETE 
ACCESORIOS PA R A  CHASIS DE AEROPLANOS

O ) F A B R I C A C I Ó N  I N I M I T A B L E
P r o v e e d o r e s  d e  l o s  p r i n c i p a l e s  t a l l e r e s  d e  c o n e tr n G C ió n  y  d e  la  A v i a c i ó n  

m i l i t a r  e n  F R A N C I A  y  e n  e l  £ X T R A N J £ R O

Alphonse Binet & C l e

6,  m e  d e  J ú r e n t e  - PARIS *  Teléfono 1003-04 *  D irección  t e l e g r á f i c a :  TENIBALPH • PARIS

B E  I M I T O  F " .  l _ O Y G O R R I
P r i m e r  p i lo t o  e s p a ñ o l

• O R G A N IZ A C IÓ N  D E  C O N C U R SO S Y F IE S T A S  D E  A V IA C IÓ N  :

IN G E N IE R O

/ M o n o p l a n o s  / M O R A N E A l c a l á ,  4 0 .  - /M A D R I D

r

A REVUE AERIENNE ” D i r e c t e u r  ; A n d r é  H e n r y  - C o i ia n n ie i*
i i

Revne bl-mensaelle des Solenoes de I’Industrie et des Sports Aérooaatlqnes 

P a r a í t  l e  10 e t  l e  2 5  <le c b a q u e  m o i s  j i jt  A b o o n e m c n t  : 15  f r a n c s  p a r  a n

2 7 ,  R W B  O E  RO lVIE ' ' F 9  I ^ 5  —■ ~rÉ<-É F̂ IH OIM e: S 8 0 - 5 3

OFICINA TÉCNICA
DE PR O P IE D A D  IN D U ST R IA L

P A T E N T E S  D E  IN V E N C IÓ N

R e g i s t r o  d e  M a r c a s ,  D i b u jo s ,  M o d e l o s  y  N o m ­
b r e s  c o m e r c i a l e s ,  e n  E s p a ñ a  y  E x t r a n j e r o

C opias de m em o rias  re la t iv a s  A p a ten te s  
españo las y  e x tra n je ra s . — C o n su lta s  sob re  
nu lidad , u su rp ac ió n  y  cad u c id a d  de P a te n ­
tes, M arcas , D ibu jos y  M odelos. —  P e rm i­
sos p a ra  la  in s ta lac ió n  de m o to re s  y  a r te -  

fac to s  in d u s tr ia le s

C .  B o n e t  D u r a n

I N G E N I E R O  I N D U S T R I A L

Plaza de la  C o n stito c íó n , 5 , y  O bispo, 2 , l . °  
B A R C E L O N A

T E L É F O N O  16 2 9  — D IR E C C IÓ N  T E L E G R Á F I C A  : P A T B N T A L

GASOLENO
para Automóviles

PROVof '

R E P R E S E N T A S T E  E N  U A R C E I.O N A  -------------

D A I V I I A I M  IVI A  R  T  I
C A l/L B  C A S A N O V A . N "  4 8 ,  1 — T e l é f o n o  S 6 - S 3

i i
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REVISTA DE LOCOMOCION AEREA
Primera Revista exclusiva de Aviación )̂' Aeronáutica que se ha publicado en España

Org-ano Oficial de la “ A .  L . A / ' de Barcelona : Plaza Teatro, n.“ 6, Pral.

S e  p u b lic a  el d ía  25 de c a d a  m es

^  N úm ero: 50 céntim os — -
Suscripción anual: España. Pesetas 6 - Extranjero, Francos 6

Colección completa de todos los números, desde el 
primero hasta el del 25 junio de este ano, Ptas. 12*50
Se manda por correo certificado, con nn aumento de 50 céntimos 

Dicha colección constituye el mejor tratado de aviación que se ha publicado en España

Redacción y  A dm in is trac ión:  C laris ,  102, pral. 1.“ = BARCELONA /
^ -------------------

H l í I ñ C I Ó N

I L U S T R A C I Ó N  Q U I N C E N A L  

PRIMERA, EN SU CLASE, QUE SE HA PUBLICADO EN EL MUNDO
S e  p u b lic a  lo s  d ía s  1 y  15 de c a d a  m es

N U M E R O ,  30 C É N T I M O S  
Suscripción anual; España, Pesetas 6 -  Extranjero, Francos 6

Colección completa de todos los números, desde el primero hasta el presente, Ptas. I2 ‘80
Se m anda por correo certificado, con un aumento de 50 céntimos

LA  COLECCIÓN DE E ST A  ILUSTRACION E S  LA  MliJOR INFORMACIÓN GRÁFICA 
QUE SE  HA FUBLICADÓ EN ESFAN A, DE AVIACIÓN

Dirección y  A dm in is trac ión :  Claris ,  102, p r a l . ,  1.° = B A ^ E L O N ^ ^ ^

IirOlUFlA L*«e>DÍHICA-aAnCELO-l*
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